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				Lígia Mateus

			

		

		
			
				Apresentar este novo projeto sem falar do trabalho desenvolvido pela Associação de Turismo Militar Português (ATMPT) no último ano, não faria sentido.

				2020 começou dentro da normalidade. Após um conjunto de ações e eventos dinamizados em 2019, junto dos associados e parceiros da ATMPT, a associação trilhava o seu caminho na desmitificação do conceito turismo militar e na consciencialização para a salvaguarda do património histórico-militar português, contribuindo para a consolidação da marca no território nacional. À semelhança de todo o setor do Turismo, a pandemia trouxe algo que ninguém fazia prever, fazendo parar o país e o mundo. Colocou à prova a capacidade de resiliência do ser humano e testou os nossos limites a níveis que ninguém imaginava. As atividades e os eventos foram adiados, a atividade turística estagnou, as pessoas foram obrigadas 

			

		

		
			
				Assistant Director of Viagem na História-Turismo Militar and Secretary General of the Portuguese Military Tourism Association

			

		

		
			
				Presenting this new project without talking about the work developed by the Portuguese Military Tourism Association (Associação de Turismo Militar Português – ATMPT) in the last year would make no sense.

				2020 started within normality. After a set of actions and events promoted in 2019, among ATMPT members and partners, the association was treading its path in demythologising the concept of military tourism and raising awareness for the safeguarding of Portuguese historical and military heritage, contributing to the consolidation of the brand in the national territory. Like the entire tourism sector, the pandemic brought something no one could have predicted, bringing the country and the world to a standstill. It put to the test the resilience of human beings and tested our limits to levels that no one imagined. Activities and events were suspended, tourism 

			

		

		
			
				"(...) promover Portugal como um destino de história, património, cultura, identidade e emoção.
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				a ficar em casa, num ambiente pessoal e profissional de superações constantes.

				Perante o cenário desafiante, a ATMPT manteve o foco e continuou a trabalhar em prol da sua missão, adaptando-se à realidade existente. Desde o primeiro momento, rendeu-se às plataformas digitais, promovendo a proximidade com os agentes e alargando a rede de contactos. Continuou a apostar no desenvolvimento do turismo militar e acreditou (e acredita) no potencial deste segmento para criar experiências diferenciadoras e promover Portugal como um destino de história, património, cultura, identidade e emoção. 

				Após um ano de adversidades, incertezas e reflexões, a revista VIAGEM NA HISTÓRIA – TURISMO MILITAR vem complementar um projeto há muito esperado e projetado recentemente pela ATMPT – o Roteiro de Turismo Militar. A aposta na criação de uma revista digital bilingue, de âmbito nacional e internacional, como uma marca de comunicação ao serviço da promoção do território português, vem consubstanciar o trabalho da Associação desenvolvido nos seis anos de atividade. A publicação conta com seções informativas e promocionais que destacam os recursos, equipamentos e serviços associados à história militar nacional. 

				A ATMPT embarcou nesta Viagem na História para dar a conhecer o Turismo Militar português. Já Camões dizia: “(…) Cantando espalharei por toda a parte, Se a tanto me ajudar o engenho e arte” (Lusíadas). Num país com 900 anos de história não seria, certamente, a hora de baixar os braços. Embarque connosco nesta odisseia pela imortalização da História de Portugal e conheça o magnífico património que este país tem para lhe oferecer. 

				Fica o desafio!

			

		

		
			
				activity stagnated, people were forced to stay at home, in a personal and professional environment of constant overcoming.

				Faced with the challenging scenario, ATMPT maintained its focus and continued to work towards its mission, adapting to the existing reality. From the very first moment, it surrendered to digital platforms, promoting proximity with agents, and extending the network of contacts. It continued to invest in the development of military tourism and believed (and still believes) in the potential of this segment to create differentiating experiences and promote Portugal as a destination of history, heritage, culture, identity, and emotion. 

				After a year of adversities, uncertainties and reflections, the magazine VIAGEM NA HISTÓRIA - TURISMO MILITAR comes to complement a long-awaited project recently designed by ATMPT - the Military Tourism Route. The bet on the creation of a bilingual digital magazine, with national and international scope, as a communication brand at the service of the promotion of the Portuguese territory, substantiates the Association's work developed in the six years of activity. The publication has informative and promotional sections that highlight the resources, equipment and services associated with national military history.

				The ATMPT embarked on this Journey in History to present Portuguese Military Tourism. Camões said: "(...) Cantando espalharei por toda a parte, Se a tanto me ajudar o engenho e arte" (Lusíadas) – It means we must continue to spread the word about the achievements of the Portuguese. In a country with 900 years of history, this would certainly not be the time to give up. Come aboard with us on this odyssey through the immortalisation of Portuguese History and discover the magnificent heritage that this country has to offer you. The challenge remains!

			

		

		
			
				A aposta na criação de uma revista digital bilingue (…) como uma marca de comunicação ao serviço da promoção do território português, vem consubstanciar o trabalho da Associação desenvolvido nos seis anos de atividade.

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				Viagem na História – Turismo Militar

			

		

		
			
				6

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				Castelo de Torres Vedras

			

		

		
			
				Torres Vedras Castle
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				ivemos um momento singular na atividade tu-rística. A atual pandemia paralisou um setor da economia vital para o nosso país e que vinha a ser, nos anos mais recentes, o motor do cresci-mento nacional. O Centro de Portugal é, a este nível, um exemplo paradigmático, onde as dor-midas subiram 40% entre 2015 e 2019, numa tendência de crescimento que parecia impará-vel. Com a pandemia de covid-19, tudo mudou. 

				A crise vai passar, como acontece com todas as crises. E quando isso acontecer, quando todas as condições estiverem reunidas, a procura pelo país e pela região vai regressar aos níveis posi-tivos a que nos habituou. O produto turístico continua cá, não foi destruído. Portugal vai con-tinuar a ser um destino de eleição.

				A experiência turística, no entanto, vai mudar, segundo indicam estudos recentes. Quem viaja, sobretudo numa primeira fase pós-pandemia, vai procurar produtos turísticos alternativos e menos massificados. Más notícias para os desti-nos que vivem do tradi-cional sol e praia e para as metrópoles; boas no-tícias para o Centro de Portugal, onde a massi-ficação é um problema que não se põe; excelen-tes notícias para o Tu-rismo Militar, que tem 

			

		

		
			
				e’re living a singular moment in tourism. The current pandemic has paralysed a sector of the economy that is vital to our country and which was, in recent years, the engine of national growth. Centro de Portugal is, at this level, a paradigmatic example, where overnight have risen 40% between 2015 and 2019, in a growth trend that seemed unstoppable. With the cov-id-19 pandemic, everything changed. 

				The crisis will pass as all crises do. And when it does, when all the conditions are set, demand for the country and the region will return to the positive levels we have become accustomed to. The tourism product is still here, it hasn’t been destroyed. Portugal will continue to be a desti-nation of choice.

				The tourist experience, however, will change, ac-cording to recent studies. The people who travel, especially in the first post-pandemic phase, will look for alternative and less massified tourism products. Bad news for destinations that live off the traditional sun and beach and for the me-tropolises; good news for the centre of Portugal, where massification is a problem that doesn´t arise; excellent news for Military Tourism, which has here a golden oppor-
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				Centro de Portugal: uma região de oportunidades para o Turismo Militar
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				“(…) o Centro de Portugal é particularmente rico em locais marcantes na História militar do país.”

			

		

		
			
				President of the Regional Authority for Tourism of Centro de Portugal
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				aqui uma oportunidade de ouro para se afirmar de forma decisiva como alternativa. 

				A História de Portugal confunde-se com a his-tória militar, desde Viriato e os Romanos aos Descobrimentos, às Invasões Francesas ou às guerras com Espanha. E o Centro de Portugal é particularmente rico em locais marcantes na História militar do país. Ao longo de 900 anos, foram muitos os momentos em que o melhor dos portugueses veio ao de cima em batalhas na região. Quem visita, por exemplo, Torres Ve-dras, Vimeiro, Almeida, Buçaco, Aljubarrota e Tomar, sente a presença da História. 

				Não é por acaso que as várias rotas já imple-mentadas ou a implementar pela ATMPT têm paragem obrigatória por este território. A Rota da Guerra Peninsular é de especial importância, uma vez que visita 17 municípios da região, des-de Almeida a Torres Vedras. E não faria sentido uma Rota dos Templários sem o Centro de Por-tugal, ou não fosse Tomar a cidade templária por excelência. Acresce que o Turismo Militar não depende da sazonalidade – está disponível o ano inteiro, não apenas no verão – nem está concen-trado num só local, permitindo assim combater a excessiva litoralização da atividade turística no país.

				Há ainda trabalho a fazer. A consolidação dos produtos turísticos não surge do nada e está li-gada à complementaridade da oferta. Uma ex-periência de Turismo Militar não pode ser só ir ver o local de uma batalha e regressar ao alo-jamento. Como todos os produtos turísticos, tem de ser conjugado com outros produtos, de forma a gerar uma experiência completa. Deve ser complementado com o turismo cultural, o enoturismo e a gastronomia ou o turismo ati-vo. Ainda há um caminho a fazer nesse sentido. Estou certo de que, entre o Turismo Centro de Portugal, as Comunidades Intermunicipais, os municípios e as associações este será um cami-nho vitorioso.

			

		

		
			
				Uma experiência de Turismo Militar não pode ser só ir ver o local de uma batalha e regressar ao alojamento. Como todos os produtos turísticos, tem de ser conjugado com outros produtos, de forma a gerar uma experiência completa.
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				tunity to assert itself decisively as an alternative. 

				The History of Portugal is intertwined with mili-tary history, from Viriato and the Romans to the Discoveries, the French Invasions, or the wars with Spain. And central Portugal is particularly rich in remarkable places in the country’s mil-itary history. Over 900 years, there were many moments when the best of the Portuguese came out in battles in the region. Whoever visits, for example, Torres Vedras, Vimeiro, Almeida, Buçaco, Aljubarrota and Tomar, feels the pres-ence of History. 

				It’s no coincidence that the various routes al-ready implemented or to be implemented by ATMPT have a mandatory stop in this territo-ry. The Peninsular War Route is of special im-portance, since it visits 17 municipalities in the region, from Almeida to Torres Vedras. And a Templar Route wouldn’t make sense without central Portugal, as Tomar is the Templar city par excellence. Furthermore, Military Tourism does not depend on seasonality – it’s available all year round, not only in summer - nor is it concentrated in a single location, thus making it possible to combat the excessive littoralisation of tourist activity in the country.

				There’s still work to be done. The consolidation of tourism products doesn’t appear from no-where and is linked to the complementarity of the offer. A Military Tourism experience cannot be just going to see the place of a battle and re-turning to your accommodation. Like all tour-ism products, it must be combined with other products to generate a complete experience. It should be complemented with cultural tourism, wine tourism, gastronomy, or active tourism. There’s still a way to go in this direction. I am sure that, between the Tourism of Centro de Portugal, the Intermunicipal Communities, the municipalities, and the associations this will be a winning path.
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				Tecto da Charola do Convento de Cristo em Tomar. Fotografia da autoria de Nuno de Albuquerque Gaspar

			

		

		
			
				TRANSFORMAÇÃO DIGITAL DA CHAROLA

				DO CONVENTO DE CRISTO

			

		

		
			
				Digital Transformation of the Charola of the Convent of Christ

				Ceiling of the Charola of the Convent of Christ in Tomar. Photograph by Nuno de Albuquerque Gaspar
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				A Associação de Turismo Militar Português, a Associação Ordem dos Pobres Cavaleiros do Templo de Jerusalém, a VIRTUAL TWIN – Do Real para o Digital 3D e o Convento de Cristo – Direção Geral do Património Cultural uniram-se para apresentar o projeto “Transformação Digital da Charola do Convento de Cristo”, com o objetivo de suscitar o interesse pelo magnífico património histórico-militar português e de contribuir para o desenvolvimento do turismo militar em Portugal.

				Trata-se de uma experiência dinâmica, imersiva e inovadora, que permite ao visitante navegar pelo espaço e explorar todos os ambientes, 24 horas por dia, 7 dias por semana, acedendo a conteúdos informativos personalizados sobre o espaço e os objetos. De forma simples e descomplicada é possível acompanhar a revolução digital e explorar um dos mais emblemáticos monumentos nacionais, numa viagem pelo templo dos Templários em Portugal.

				Não perca mais tempo, visite já a página e explore cada canto da Charola do Convento de Cristo. Acompanhe a Transformação Digital do património histórico-militar português.

				Faça parte da História de Portugal!

			

		

		
			
				The Portuguese Military Tourism Association, the Association of the Poor Knights of the Temple of Jerusalem, VIRTUAL TWIN - From Real to Digital 3D and the Convent of Christ - General Directorate of Cultural Heritage have come together to present the project "Digital Transformation of the Charola of the Convent of Christ", with the aim of raising interest for the magnificent Portuguese military and historical heritage and contributing to the development of military tourism in Portugal.

				This is a dynamic, immersive, and innovative experience, which allows the visitor to navigate through the space and explore all the environments, 24 hours a day, 7 days a week, accessing personalised information content about the space and the objects. In a simple and uncomplicated way, it is possible to follow the digital revolution and explore one of the most emblematic national monuments, on a journey through the temple of the Knights Templar in Portugal.

				Don't waste any more time, visit the page now and explore every corner of the Charola of the Convent of Christ. Follow the Digital Transformation of the Portuguese historical and military heritage.

				Be part of Portugal's History!
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				Transformação Digital da Charola do Convento de Cristo
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				portal joão de castilho

			

		

		
			
				elementos decorativos do portal joão de castilho
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				vista interior da charola
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				Estrategicamente construído no campo onde foi travada a batalha decisiva que colocou termo à Primeira Invasão Francesa de Portugal, o Centro de Interpretação da Batalha do Vimeiro (CIBV) é um equipamento cultural e turístico do Município da Lourinhã que confere ao visitante uma vista privilegiada para o campo onde foram travados os principais combates.
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				equipamento | FACILITIES

			

		

		
			
				CIBV

				NA ROTA DO TURISMO ACESSÍVEL 

			

		

		
			
				CIBV ON THE ROUTE OF ACCESSIBLE TOURISM

			

		

		
			
				Strategically built on the field where the decisive battle that put an end to the First French Invasion of Portugal was fought, the Vimeiro Battle Interpretation Centre (CIBV) is a cultural and touristic equipment of the Lourinhã Municipality which gives the visitor a privileged view of the field where the main battles were fought.

				The Battle of Vimeiro took place on 21 August 

			

		

		
			
				Tour Virtual, Centro de Interpretação da Batalha do Vimeiro
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				CIBV

				NA ROTA DO TURISMO ACESSÍVEL 

			

		

		
			
				A Batalha do Vimeiro teve lugar no dia 21 de agosto de 1808, estando, de um lado, o exército francês napoleónico comandado por Jean Andoche Junot e, do outro lado, o exército anglo-luso, comandado por Sir Arthur Wellesley, o futuro Duque de Wellington.

				O CIBV apresenta ao público três salas com conteúdos expositivos: a sala da “Guerra Peninsular”, a sala dos “Exércitos do Período Napoleónico” e a sala da “Batalha do Vimeiro”. O auditório também faz parte 

			

		

		
			
				1808, with, on one side, the Napoleonic French army commanded by Jean Andoche Junot and, on the other side, the Anglo-Portuguese army commanded by Sir Arthur Wellesley, the future Duke of Wellington.

				The CIBV has three rooms with exhibition contents: the "Peninsular War" room, the "Napoleonic Period Armies" room and the "Battle of Vimeiro" room. The auditorium is also part of the visitation circuit, where a short documentary on the history of the battle can be viewed.
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				“(…) o CIBV foi requalificado, passando a possuir recursos e serviços que fazem dele um espaço acessível e inclusivo.”

			

		

		
			
				Exterior do Centro de Interpretação da Batalha do Vimeiro

			

		

		
			
				Tour Virtual, Centro de Interpretação da Batalha do Vimeiro

			

		

		
			
				Vista sobre o campo de batalha
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				do circuito de visitação, onde pode ser visualizado um pequeno documentário sobre a história da batalha. 

				No CIBV, o visitante pode encontrar armamento, fardamento, documentação da época e peças arqueológicas únicas, assumindo-se como um ponto de passagem obrigatório para todos os entusiastas da história militar e reunindo as condições ideais para uma visita em família, sendo um equipamento distinguido pelo Turismo de Portugal com o selo Clean & Safe.

				Em 2019, em virtude de uma candidatura à Linha de Apoio ao Turismo Acessível do Turismo de Portugal, o CIBV foi requalificado, passando a possuir recursos e serviços que fazem dele um espaço acessível e inclusivo. No espaço exterior, foram rebaixados passeios e zonas de calçada, foi feita a marcação de lugares de estacionamento reservado, foram alterados os tipos de revestimento em rampas e corrigidas inclinações e foram colocadas 

			

		

		
			
				At the CIBV, the visitor can find armaments, uniforms, documentation of the time and unique archaeological pieces. It is an obligatory stop for all military history enthusiasts and has the ideal conditions for a family visit, being an equipment distinguished by Turismo de Portugal with the Clean & Safe seal.

				In 2019, due to an application to the Accessible Tourism Helpline of Turismo de Portugal, the CIBV was requalified, and now has resources and services that make it an accessible and inclusive space. In the exterior space, pavement areas were lowered, reserved parking spaces were marked, the types of coating on ramps were changed and inclinations were corrected, and access ramps were placed. Inside, the space was equipped with 3D replicas, audio guides with audio description, room sheets with simplified information, with Braille, reliefs and LGP, videos with subtitles and LGP, tactile floor and lift.
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				Pormenor de recriação de ambiente de acampamento militar
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				rampas de acesso. No interior, o espaço foi dotado de réplicas 3D, audioguias com audiodescrição, folhas de sala com informação simplificada, com braille, relevos e LGP, vídeos com legendagem e LGP, piso tátil e elevador.

				Nesta época de pandemia e de forma a permitir que os visitantes possam aceder ao espaço mesmo em períodos de confinamentos, foi desenvolvido um Tour Virtual do espaço que permite ao visitante percorrer as salas de visitação e que serve como um convite à futura visita presencial, o qual está disponível no site do CIBV. Para além disso, a aposta tem sido, nesta fase, no desenvolvimento de campanhas, eventos e atividades no digital sobretudo através da rede Facebook do CIBV. As campanhas “Fique em Casa com a Batalha do Vimeiro” e “Juntos Venceremos a Nova Batalha” são exemplos disso e, neste ano de 2021, comemorando-se o Bicentenário da Morte de Napoleão, serão dinamizadas algumas atividades no digital comemorativas da efeméride.

				Em novembro de 2020, o CIBV recebeu, juntamente com outros museus europeus, o selo de distinção COME IN. Este selo é uma distinção no âmbito da criação de oferta acessível e inclusiva, numa ótica de experiência museológica para todos. Inspirados na Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e na legislação europeia, os promotores desta iniciativa criaram um rótulo mundial atribuído a museus empenhados na acessibilidade, na promoção da democracia, na não discriminação, na igualdade de oportunidades e na cultura acessível.

				Em dezembro, o CIBV ficou no Top 5 do Prémio Nacional de Turismo, na categoria “Turismo de Confiança”, uma iniciativa promovida pelo BPI e pelo Expresso com o alto patrocínio do Ministério da Economia e da Transição Digital. Nesta sequência, o Turismo de Portugal considerou o Centro de Interpretação da Batalha do Vimeiro como uma história de sucesso, tendo em conta as condições de acessibilidade e inclusão criadas, que permitem a fruição deste espaço por parte de todos os cidadãos, independentemente da sua condição física, encontrando-se essa informação disponível no site do Turismo de Portugal. 

			

		

		
			
				In this time of pandemic and to allow visitors to access the space even in periods of confinement, a Virtual Tour of the space was developed that allows visitors to tour the visiting rooms and serves as an invitation to future visit in person, which is available on the CIBV website. In addition, the focus has been, at this stage, on the development of campaigns, events and activities in the digital mainly through the CIBV Facebook network. The campaigns "Stay at Home with the Battle of Vimeiro" and "Together We Will Win the New Battle" are examples of this and, in this year of 2021, commemorating the Bicentenary of Napoleon's death, some digital activities will be developed to commemorate this event.

				In November 2020, CIBV received, along with other European museums, the COME IN seal of distinction. This label is a distinction regarding the creation of an accessible and inclusive offer, in a perspective of a museum experience for all. Inspired by the United Nations Convention on the Rights of Persons with Disabilities and the European legislation, the promoters of this initiative created a worldwide label awarded to museums committed to accessibility, the promotion of democracy, non-discrimination, equal opportunities, and accessible culture.

				In December, the CIBV was in the Top 5 of the National Tourism Award, in the category "Tourism of Confidence", an initiative promoted by BPI and Expresso with the high patronage of the Ministry of Economy and Digital Transition. In this sequence, the Turismo de Portugal considered the Vimeiro Battle of Vimeiro Interpretation Center as a success story, taking into account the conditions of accessibility and inclusion created, which allow the enjoyment of this space by all citizens, regardless of their physical condition, this information is available on the Turismo de Portugal website.

				https://www.batalhadovimeiro.pt/

				facebook.com/centrodeinterpretacaodabatalhadovimeiro

			

		

		
			
				“(…) o Turismo de Portugal considerou o CIBV como uma história de sucesso (…)”
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				património militar em Portugal é o último re-duto da turistificação no nosso país. Se a recen-te disponibilização deste tipo de património transversal a todo o território nacional é factor de curiosidade per se, o património militar de-tém adicionalmente algumas vantagens no que diz respeito à sua potencial atractividade junto do visitante comum quando comparado com os outros patrimónios edificados já há muito aber-tos ao público – caso do património religioso e civil.

				Como podemos então melhor aproveitar estas características distintivas do património mili-tar?

				Recordemos que uma das justificações para a di-ficuldade de estabelecimento de conexão entre o universo de potenciais consumidores e o patri-mónio cultural reside no quão este recurso surge árido ao cidadão comum: morto, sem vida pre-sente, passada e sobretudo futura, perscrutável apenas de forma intelectual e passiva através de uma narrativa proposta (imposta?) por alguém ou por algum tipo de suporte de mediação. Ora, o património de natureza militar, por esta sua explícita relação na sua origem com o outro, ul-trapassa, logo à partida, essa dificuldade. É, pois, fundamental que esta vantagem do património militar seja devidamente explorada através de ferramentas de mediação catalisadoras deste entusiamo inicial, de uma curiosidade por saber mais primeiramente por uma via emocional, e só depois pela via cognitiva.

			

		

		
			
				he military heritage in Portugal is the last stronghold of touristification in our country. If the recent availability of this type of transver-sal heritage all over the national territory is a factor of curiosity per se, the military heritage has some additional advantages regarding its potential attractiveness to the common visitor when compared to other built heritage which has long been open to the public – such as reli-gious and civil heritage.

				So how can we make better use of these distinc-tive features of military heritage?

				Let us remember that one of the justifications for the difficulty of establishing a connection between the universe of potential consumers and cultural heritage lies in how “arid” this re-source appears to the common citizen: dead, without present, past and, above all, future life, which can only be perceived in an intellectual and passive way through a narrative proposed (imposed?) by someone or by mediation sup-port. However, military heritage, due to its ex-plicit relationship with the other in its origin, overcomes this difficulty right from the start. It’s therefore fundamental that this advantage of the military heritage be properly explored through mediation tools that catalyse this in-itial enthusiasm, the curiosity to know more, firstly emotionally, and then cognitively.

				Military heritage also adds to this initial curi-osity, the ease of “make-believe” that is so cru-cial in the heritage experience. If some adults 
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				Estratégias de Mediação em Património Militar: “keep it simple”
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				Mediation Strategies in Military Heritage: "keep it simple”
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				O património militar acrescenta ainda a esta curiosidade inicial, a facilidade do “faz-de-con-ta” tão determinante na experiência patrimo-nial. Se alguns adultos poderão ter algum pejo na personificação de um soldado, general ou re-volucionário – embora os níveis de consumo de jogos electrónicos em adultos nos devam fazer duvidar desta indisponibilidade eventual –, as crianças, por seu turno, viverão esta possibili-dade com a máxima naturalidade e expectativa.

				Também aqui, os suportes comunicacionais de-vem procurar recordar esta disponibilidade e desejo infantis, criando instrumentos com uma forte capacidade de encenação, teatralização e personificação da experiência patrimonial.

				Por fim, devemos ter presente a inultrapassável relação com o outro subjacente ao património militar também do lado da visitação: ninguém combate sozinho, o património militar convi-dando a experiências colectivas quer seja em grupo de amigos, quer seja em família, quer seja em turmas escolares. Criar “blocos”, “facções”, exércitos”, viver a experiência do património co-lectivamente é particularmente estimulante tan-to para um público infantojuvenil, como para um público adulto. Significa assim que a estraté-gia de mediação deve conseguir captar esta pos-sibilidade de forma inteligente, simples e aten-dendo a uma usabilidade instintiva e friendly.

				Neste ponto, não devemos descurar a importân-cia da dimensão física da experiência, aprovei-tando a proposta de relação não somente emo-cional mas também corpórea que o património militar nos oferece: “esconder-se por detrás de”, “saltar por cima de”, “correr em direcção a”, etc... são acções que contribuem em muito para uma saudável apropriação do património por parte do visitante, ao invés de uma experiência emi-nentemente passiva assente numa narrativa pro-posta (imposta?), mesmo que através da tecno-logia mais avançada.

				A estratégia de interpretação e mediação des-te “último reduto” do património cultural deve assim ter presente estes 4 princípios. De facto, é muito mais instintivo captar visitantes para o património militar do que poderíamos pensar, bastando que nos foquemos, antes de tudo o mais, nas emoções: estratégica, objectiva e ope-racionalmente. “Keep it simple”.

			

		

		
			
				O património militar acrescenta ainda a esta curiosidade inicial, a facilidade do “faz-de-conta” tão determinante na experiência patrimonial.
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				may have some hesitation in impersonating a soldier, general or revolutionary - although the levels of consumption of electronic games by adults should make us doubt this possible unwillingness - children, in turn, will live this possibility with the utmost naturalness and ex-pectation.

				Also, the communicational supports should try to remind children of this availability and de-sire, creating instruments with a strong capac-ity to stage, theatricalise and personalise the heritage experience.

				Finally, we must keep in mind the insurmount-able relationship with the other underlying the military heritage also on the visitation side: nobody fights alone, the military heritage in-viting collective experiences whether in groups of friends, families, or school classes. Creating “blocks”, “factions”, armies”, living the heritage experience collectively is particularly stimulat-ing for both children and adults. This means that the mediation strategy must be able to cap-ture this possibility in an intelligent and simple way, considering an instinctive and friendly usability.

				At this point, we should not neglect the impor-tance of the physical dimension of the experi-ence, taking advantage of the proposal of a re-lationship which is not only emotional but also corporeal, which military heritage offers us: “hiding behind”, “jumping over”, “running to-wards”, etc... are actions which greatly contrib-ute to a healthy appropriation of the heritage by the visitor, instead of an eminently passive experience based on a proposed (imposed?) narrative, even if through the most advanced technology.

				The strategy of interpretation and mediation of this “last stronghold” of cultural heritage should have these 4 principles in mind. In fact, it is much more instinctive to attract visitors to military heritage than we might think, if we focus first and foremost on emotions: strate-gically, objectively, and operationally. “Keep it simple.
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				Castelo de Porto de Mós, 

				2480 Porto de Mós

				Telefone: 244 499 651

				Email:

				castelo@municipio-portodemos.pt

				Site: www.municipio-portodemos.pt 

				Horário:

				Maio a setembro:

				10H – 12H30 | 14H – 18H30

				Outubro a abril:

				10H – 12H30 | 14H – 17H30

				Encerrado às segundas-feiras,

				1 de janeiro, domingo de Páscoa, 

				1 de maio e 25 de dezembro

				Porto de Mós Castle,

				2480 Porto de Mós

				Telephone: 244 499 651

				Email:

				castelo@municipio-portodemos.pt

				Website:

				www.municipio-portodemos.pt 

				Schedule:

				May to September: 10H - 12H30 | 14H - 18H30

				October to April: 10H - 12H30 | 14H - 17H30

				Closed on Mondays, January 1st, Easter Sunday, May 1st and December 25th
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				ROTA HISTÓRICA

				DAS LINHAS DE TORRES 

				uma experiência integrada
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				GRANDE REPORTAGEM - Feature Story

			

		

		
			
				HISTORICAL ROUTE OF THE LINES OF TORRES VEDRAS 

				an integrated experience
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				Companhia de Artilharia de Sobral no Forte Alqueidão
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				As Linhas de Torres abrangem seis concelhos de um território situado a norte de Lisboa que formava uma linha defensiva que ligava o Tejo ao Atlântico, são eles Torres Vedras, Sobral de Monte Agraço, Arruda dos Vinhos, Mafra, Loures e Vila Franca de Xira. 

				Durante as invasões francesas a Portugal, a grande preocupação era defender a capital e impedir que a mesma fosse tomada pelos invasores. Foram construídos 152 fortes, ao longo de 85km. A verdade é que os franceses não conseguiram chegar a Lisboa e Napoleão sofreu aqui a sua primeira derrota militar.

				A existência de um imenso património associado às invasões francesas e a necessidade de preservar todos estes recursos, materiais e imateriais, para memória futura, levou à criação de uma rota turístico-cultural estruturada e diferenciadora, fruto de um longo trabalho de investigação e levantamento histórico. A Rota Histórica das Linhas de Torres (RHLT) é mais do que um exemplo de trabalho em rede, é o entendimento do território no sentido lato e sobretudo do “bem comum”. Incorpora uma equipa multidisciplinar, dos municípios associados, que atua nas áreas da arqueologia, comunicação, conservação e salvaguarda, museologia, parcerias nacionais e internacionais, programas e projetos culturais, turismo, entre outras.

				Atualmente integra cerca de 30 fortes recuperados (ou vestígios encontrados) e elenca 6 percursos temáticos, que conjugam o património arquitetónico e arqueológico com o património paisagístico, – Torres Vedras na 1.ª Linha, Wellington, A Defesa do Tejo, Grandes Desfiladeiros, O Nó das Linhas, Do Palácio ao Atlântico – as visitas personalizadas com experiências diversas – cultura, gastronomia, vinhos, atividades e eventos ao ar livre – e os Centros de Interpretação das Linhas de Torres (CILT), em cada um dos municípios, que servem de apoio à contextualização dos acontecimentos. 

				Em 2012, foi reconhecida como destino de excelência pelo Turismo de Portugal com o Prémio de Melhor Projeto Público de Requalificação, em 2014, distinguida pela União Europeia para o Património Cultural com o Prémio Europa Nostra e, desde 2019, classificadas Monumento Nacional. A Assembleia da República instituiu o dia 20 de outubro como o Dia Nacional das Linhas de Torres, em homenagem à memória e resistência do povo português aliada à estratégia e engenharia militar.

				A participação em projetos nacionais e internacionais de cooperação territorial, como 

			

		

		
			
				The Lines of Torres covered six municipalities of a territory situated north of Lisbon that formed a defensive line connecting the Tejo to the Atlantic, namely Torres Vedras, Sobral de Monte Agraço, Arruda dos Vinhos, Mafra, Loures and Vila Franca de Xira. 

				During the French invasions of Portugal, the main concern was to defend the capital and prevent it from being taken over by the invaders. 152 forts were built along 85km. The French did not manage to reach Lisbon and Napoleon suffered his first military defeat here.

				The existence of an immense heritage associated to the French invasions and the need to preserve all these resources, material and immaterial, for future memory, led to the creation of a structured and differentiating tourist-cultural route, the result of a long work of research and historical survey. The Historical Route of the Lines of Torres (RHLT) is more than an example of networking, it is the understanding of the territory in the broad sense and above all the "common good". It incorporates a multidisciplinary team, from the associated municipalities, which operates in the areas of archaeology, communication, conservation and safeguarding, museology, national and international partnerships, cultural programmes and projects, tourism, among others.

				It currently includes about 30 recovered forts (or found traces) and lists 6 thematic routes, which combine the architectural and archaeological heritage with the landscape heritage, - Torres Vedras na 1ª Linha, Wellington, A Defesa do Tejo, Grandes Desfiladeiros, O Nó das Linhas, Do Palácio ao Atlântico - the personalised visits with diverse experiences - culture, gastronomy, wines, outdoor activities and events - and the Lines of Torres Interpretation Centres (CILT), in each of the municipalities, which serve as support to contextualise the events.

				In 2012, it was recognised as a destination of excellence by Turismo de Portugal with the Best Public Requalification Project Award, in 2014, distinguished by the European Union for Cultural Heritage with the Europa Nostra Award and, since 2019, classified as a National Monument. The Portuguese Parliament established 20 October as the National Day of the Lines of Torres, as a tribute to the memory and resistance of the Portuguese people combined with military strategy and engineering.

				The participation in national and international projects of territorial cooperation, such as 
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				a Rota Histórica das Linhas de Torres – Comunidade e Turismo Sustentável, a Rede Temática das Invasões Francesas em Portugal, ou o NAPOCTEP: Rotas Napoleónicas por Portugal e Espanha, vem consubstanciar o trabalho desenvolvido na estruturação de produto turístico-cultural e da dinamização da oferta local. 

				UMA MANHÃ NA RHLT – UMA AMOSTRA DA VASTA OFERTA DO TERRITÓRIO

				O dia começou com uma visita acompanhada ao Forte de São Vicente, que integra o CILT de Torres Vedras, no local da antiga Capela de São Vicente. Construído para defender a estrada que unia Coimbra a Lisboa, com o objetivo de fechar o acesso à capital, o Forte de São Vicente contempla hoje um magnífico cenário da cidade de Torres Vedras. 

				À primeira vista, não vemos mais do que pequenas muralhas e alguns “montes de terra”, mas à medida que nos mostram este local o nosso imaginário viaja no tempo para aquele que seria o seu papel defensivo.

				No forte 21, encontramos um telégrafo à época, réplica do complexo sistema de comunicações inglês utilizado para comunicar a grandes distâncias. O modelo já utilizado pela marinha inglesa, era composto por um mastro com cinco linhas, cada uma com um ou dois balões, que através de um sistema numérico codificado estabelecia comunicações até cerca de 15km. 
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				the Historical Route of the Lines of Torres - Community and Sustainable Tourism, the Thematic Network of the French Invasions in Portugal, or the NAPOCTEP: Napoleonic Routes through Portugal and Spain, consolidates the work developed in the structuring of the tourist-cultural product and the dynamization of the local offer.

				A MORNING IN THE RHLT - A SAMPLE OF THE TERRITORY'S VAST OFFER

				The day began with a guided visit to the São Vicente Fort, which is part of the Torres Vedras CILT, on the same location as the old São Vicente Chapel. Built to defend the road that connected Coimbra to Lisbon, with the aim of closing the access to the capital, the São Vicente Fort now provides a magnificent backdrop to the city of Torres Vedras. 

				At first sight, we see nothing more than small walls and some "earth mounds", but as they show us this place our imagination travels back in time to what would be its defensive role.

				In Fort 21, we find a telegraph at the time, a replica of the complex English communications system used to communicate over long distances. The model already used by the English navy, was composed of a mast with five lines, each one with one or two balloons, which through a codified numerical system established communications up to 15 

			

		

		
			
				Paisagem também é Património na RHLT
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				Os três moinhos existentes teriam sido convertidos em paióis e postos de observações. Já a capela estaria em ruínas quando serviu de armazém militar na 3ª invasão. Ao contrário das altas muralhas que vemos nos castelos, aqui encontramos muralhas à altura dos homens, para resistir aos ataques de artilharia. No lugar das canhoeiras, consegue, ainda, perceber-se a inclinação que direcionava os canhões para a estrada. Ao centro, os traveses (os tais “montes de terra”) serviam para aparar os projeteis e impedir a propagação dos estilhaços. 

				Encontramos estes e outros elementos táticos no CILT, representados com maquetes, suportes audiovisuais e imagens ilustradas. Moedas, botões, chapa de barretina, munições, granada e uma tábua comemorativa fazem parte do espólio que se encontra na exposição permanente. O CILT tem à disposição um auditório onde passam imagens do emblemático filme de 2012, As Linhas de Wellington.

				"DE COMER E CHORAR POR MAIS"

				Na visita ao CILT, fomos recebidos por Ana Duarte, mestre doceira e proprietária da empresa Moinhos da Capucha Produtos Tradicionais®, que nos presenteou com uma experiência gastronómica “de comer e chorar por mais”.

				A proprietária da marca contou-nos um pouco da história dos seus produtos e automaticamente percebemos o entusiasmo e empenho que coloca na confeção de cada um deles. A utilização dos produtos típicos da região de Torres Vedras confere às criações da Moinhos da Capucha, “sabores simples” que vão ao encontro da sua essência e autenticidade, já dizia o slogan da marca “o gosto do presente reside nos sabores do passado”.

				A ligação dos seus produtos à temática das invasões francesas é fruto do imaginário, inspiração e tamanha criatividade. A estória começa com a guerra, mas mesmo em tempos de guerra, o amor persiste de muitíssimas formas. O amor de um soldado francês, ferido em combate, por uma rapariga local… e de Napoleão pela sua Josefina… inspirou o magnífico Bolo de Chocolate, que conforta os corações mais apaixonados. Já o amor imbatível de uma mãe pelos seus filhos inspirou a Tarte do Desassossego… que em busca de refúgio no Forte de São Vicente, preparou uma tarte com os chícharos que trazia na trouxa. Já o General ao partilhar a refeição com os seus “galos de briga” – os soldados portugueses – inspirava a Tarte Tosca 

			

		

		
			
				km. The three existing mills would have been converted into armouries and observation posts. The chapel was in ruins when it served as a military warehouse during the 3rd invasion. Unlike the high walls that we see in castles, here we find walls at the height of men, to resist artillery attacks. It is still possible to see the angle of inclination that directed the cannons towards the road. In the centre, the crossbeams (the so-called "earth mounds") were used to block the projectiles and prevent the spread of shrapnel.

				These and other tactical elements can be found at the CILT, represented by models, audiovisual aids and illustrated images. Coins, buttons, ammunition, grenades, and a commemorative board are part of the collection in the permanent exhibition. CILT has an auditorium available where images of the emblematic 2012 film, Lines of Wellington, are shown.

				EATING AND CRYING FOR MORE

				During the visit to CILT, we were welcomed by Ana Duarte, master confectioner and owner of the company Moinhos da Capucha Produtos Tradicionais®, who presented us with a gastronomic experience "to eat and to cry for more".

				The owner of the brand told us the history of her products and we automatically understood the enthusiasm and commitment she puts into making each one. The use of typical products from the Torres Vedras region gives Moinhos da Capucha's creations "simple flavours" that meet their essence and authenticity, as the brand's slogan used to say "the taste of the present lies in the flavours of the past".

				The connection of their products to the theme of the French invasions is the result of imagination, inspiration, and such creativity. The story begins with war, but even in times of war, love persists in many forms. The love of a French soldier, wounded in battle, for a local girl... and of Napoleon for his Josephine... inspired the magnificent Chocolate Cake, which comforts the most passionate hearts. The unbeatable love of a mother for her children inspired the Tarte do Desassossego... who, seeking refuge in the Fort of São Vicente, prepared a pie with the chícharos that she was carrying in her troupe. The General, on the other hand, when sharing a meal with his "fighting cocks" - the Portuguese soldiers - inspired the Tarte Tosca de Galinha.

				Even in times of pandemic, one of the things 
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				de Galinha.

				Mesmo em tempos de pandemia, uma das coisas que não nos tiram é a capacidade de sonhar e recriar momentos e emoções, através do despertar dos sentidos. A Moinhos da Capucha é exemplo disso mesmo, já Ana Duarte é a verdadeira contadora de estórias!! Na sua passagem por Torres Vedras visite este local, não se vai arrepender. 

				“CAPTURÁMOS UM FRANCÊS”

				A próxima paragem foi em Sobral de Monte Agraço, para visitar o Forte do Alqueidão, local onde decorreu o Combate do Sobral, a 12 de outubro de 1810, entre as tropas aliadas 
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				we can't take away is the ability to dream and recreate moments and emotions, through the awakening of the senses. Moinhos da Capucha is an example of this, as Ana Duarte is a true storyteller! If you are in Torres Vedras visit this place, you won't regret it.

				"WE CAPTURED A FRENCHMAN"

				The next stop was in Sobral de Monte Agraço, to visit the Alqueidão Fort, where the Combate do Sobral took place, on the 12th of October 1810, between the allied troops and the French army of Massena, giving origin to the first combat fought in the Lines of Torres Vedras. In this place, we find the old military 
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				e o exército francês de Massena, dando origem ao 1º combate travado nas Linhas de Torres Vedras. Neste local, encontramos a antiga estrada militar que acompanha a subida para o forte, em plena harmonia com a natureza. No miradouro somos privilegiados por uma incrível vista 360º. 

				Chegados ao Forte do Alqueidão fomos surpreendidos pelos grupos de recriação histórica Companhia de Artilharia do Sobral e Guerrilha de Montagraço. Para além da agradável e personalizada receção, quando chegámos ao acampamento ouvimos em gritos “acudam, acudam, capturámos um francês”, levando de rompante a Companhia de Artilharia a reagir em auxílio dos guerrilheiros, detendo e aprisionando o homem – prática comum das guerrilhas da época, compostas por homens, mulheres e crianças, e que tiveram um papel muito importante, conhecidas como os “multiplicadores de força”, aplicando os seus conhecimentos sobre o terreno, através de emboscadas e de sabotagens, fazendo-se utilizar das alfaias agrícolas para combater.

				Sónia Ribeiro, Presidente da Associação de Cultura e Recreio 13 de setembro de 1913, da qual estes grupos fazem parte, esteve à conversa connosco e falou um pouco sobre estes grupos. A Guerrilha de Montagraço foi criada para manifestar a importância da ação do povo de Sobral de Monte Agraço durante a 3ª invasão francesa na linha de defesa de Lisboa, que contribuiu em muito na derrota e retirada de Massena. O grupo de recriação Companhia de Artilharia de Sobral, recria a companhia com o mesmo nome, criada por Beresford propositadamente para aquele lugar, durante um curto período de tempo, cujo uniforme é único e inigualável. Este grupo integra a Associação Napoleónica Portuguesa, cujo mote é acima de tudo o rigor histórico.

				No acampamento conseguimos vislumbrar a típica panela de ferro de três pés, ao lume de lenha, com a “sopa de sustança” para alimentar os guerrilheiros, os púcaros de barro, as cestas de vime e os sacos de serapilheira, num ambiente tipicamente rural.

				“DO BACELO AO COPO”

				A viagem termina numa visita ao CILT e ao Museu do Vinho e da Vinha de Bucelas, no 

			

		

		
			
				road that accompanies the ascent to the fort, in full harmony with nature. At the belvedere we are privileged with an incredible 360º view. 

				When we arrived at the Alqueidão Fort we were surprised by the historical recreation groups of the Companhia de Artilharia do Sobral and Guerrilha de Montagraço. Besides the pleasant and personalized welcome, when we arrived at the camp we heard the shouts "help, help, we captured a Frenchman", leading the Artillery Company to react in aid of the guerrillas, arresting and imprisoning the man - common practice of the guerrillas of the time, composed by men, women and children, who played a very important role, known as "force multipliers", applying their knowledge of the terrain, through ambushes and sabotages, making use of agricultural implements to fight.

				Sónia Ribeiro, President of the Associação de Cultura e Recreio 13 de Setembro de 1913, of which these groups are part of, was in conversation with us and spoke a little about these groups. The Guerrilha de Montagraço was created to show the importance of the action of the people from Sobral de Monte Agraço during the 3rd French invasion in the Lisbon defence line, which contributed a lot in the defeat and retreat of Massena. The recreation group Companhia de Artilharia de Sobral, recreates the company with the same name, created by Beresford purposely for that place, during a short period of time, whose uniform is unique and unmatchable. This group is part of the Portuguese Napoleonic Association, whose motto is above all historical accuracy. In the camp we can see the typical three-foot iron pot, burning over a wood fire, with the "sustenance soup" to feed the guerrillas, the clay pots, the wicker baskets, and the burlap sacks, in a typically rural environment.

				"FROM THE VINE TO THE GLASS"

				The trip ends with a visit to CILT and the Bucelas Wine and Vine Museum, in the municipality of Loures.

				When we enter the museum, we highlight the incredible decorative panel with figures linked to the region, from the Duke of Wellington to 

			

		

		
			
				Grupos de Recriação Histórica Companhia de Artilharia de Sobral e Guerrilha de Montagraço
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				Centro de Interpretação das Linhas de Torres no Forte de São Vicente
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				concelho de Loures.

				Quando entramos no museu, destaque para o incrível painel decorativo com figuras ligadas à região, desde o Duque de Wellington a Eça de Queirós. Para além do design apelativo, o Museu do Vinho de Bucelas é um espaço interativo, onde o visitante pode conhecer todo o processo de preparação do vinho, "Do Bacelo ao Copo", através de uma aplicação de realidade aumentada.

				Bucelas é conhecida por ser Região Demarcada de Vinhos Brancos, característicos por terem 75% da casta arinto e DOC – Denominação de Origem Controlada. As outras castas brancas são a Esgana-Cão e a Rabo-de-Ovelha. Pelo que se sabe, Wellington era grande apreciador dos vinhos de Bucelas e estes não faltavam à sua mesa. 

				Antes de nos despedirmos, fomos agradavelmente acarinhados por uma prova de vinhos brancos e espumantes da região, aromas sublimes e requintados que agradam aos paladares mais exigentes. 

				Estas são apenas algumas das muitas experiências que pode encontrar na RHLT, acompanhadas por profissionais dedicados e um acolhimento de excelência, numa autêntica Viagem na História. Marque já sua visita.
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				Eça de Queirós. In addition to the appealing design, the Bucelas Wine Museum is an interactive space, where visitors can learn about the entire process of wine preparation, from the Vine to the Glass, through an augmented reality app.

				Bucelas is known as the Demarcated Region for White Wines, characterised by its 75% arinto grape variety and DOC - Denominação de Origem Controlada (Controlled Denomination of Origin). The other white grape varieties are Esgana-Cão and Rabo-de-Ovelha. As far as we know, Wellington was a great admirer of Bucelas wines, and they were always present at his table. 

				Before we said goodbye, we were pleasantly treated to a tasting of the region's white and sparkling wines, sublime and refined flavours that please the most demanding palates.

				These are just some of the many experiences that you can find in RHLT, accompanied by dedicated professionals and a reception of excellence, in an authentic Journey in History. Book your visit now.

			

		

		
			
				Bife Wellington – oferta gastronómica nas Linhas de Torres

			

		

		
			
				Menu de época – experiências gastronómicas nas Linhas de Torres
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				STORYTRAVELLING

				uma nova forma de viver um Portugal sustentável
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				animação | Entertainment
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				por João Ramos – Portugal Green Travel

			

		

		
			
				Sendo o Turismo uma atividade económica dinâmica, em permanente construção e adaptação ao seu ecossistema, a estruturação da oferta turística deve trabalhar, a montante, na identificação dos seus recursos e ativos materiais e imateriais, para que possam ser trabalhados, estruturados e potenciados e, a jusante, numa permanente leitura do mercado, suas tendências, novos segmentos de clientes e necessidades emergentes.

				Atualmente encontramo-nos no epicentro de uma mudança de paradigma 

			

		

		
			
				“(...) o autêntico, o endógeno e o genuíno são ingredientes cada vez mais essenciais (…)”

			

		

		
			
				Tourism is a dynamic economic activity, which is constantly being built and adapted to its ecosystem, the structuring of tourism supply must work on identifying its resources and material and immaterial assets, so that they can be worked on, structured and enhanced, and, downstream, on a permanent reading of the market, its trends, new customer segments and emerging needs.

				We are currently at the epicentre of a paradigm shift in tourism on a global scale. Sustainability becomes unavoidable, 

			

		

		
			
				By João Ramos

				Co-funder of Portugal Green Travel
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				da oferta turística a uma escala global. A sustentabilidade torna-se incontornável, o autêntico, o endógeno e o genuíno são ingredientes cada vez mais essenciais, na estruturação de uma oferta turística e o turista, mais do que visitar, quer viver e sentir o território, reclamando para si o espírito do Grand Tour, que deu origem ao fenómeno turístico. No entanto, nunca o mundo foi tão global e a competitividade tão intensa, sendo que, para nos destacarmos temos de conseguir criar uma oferta irresistível para o turista e assente em fatores diferenciadores e únicos para o cliente, capazes de romper com a relação custo-benefício, criando um valor efetivo para o turista.

				A Portugal Green Travel surge em janeiro de 2019, com o objetivo de “pintar Portugal de verde”! Foi o 1º operador turístico em Portugal, com a certificação de Sustentabilidade da Biospher. Assumindo o claro desígnio da Sustentabilidade, trabalha territórios de baixa densidade e constrói ofertas turísticas, com uma abordagem de Sustentabilidade 360º, onde para além dos consagrados pilares ambiental, económico e social, abrem caminho para uma estrutura circular e virtuosa onde, a estes, se junta a dimensão cultural.

				Abre-se espaço para todo um manancial de potencial, recursos imateriais e de memória coletiva, que nos torna absolutamente únicos e com uma vantagem competitiva avassaladora. Assim, o Turismo Militar passa a ser estruturante na construção de novos produtos turísticos, onde o legado cultural é levado a outra dimensão utilizando novas roupagens, com uma oferta experiencial e de Storytravelling, permitindo ao turista ser parte da História de Portugal, criando memórias e experiências únicas e muito próprias.

				Assim, da teoria passou-se à prática… e o resto é História!

				Com os programas de Storytravelling da Portugal Green Travel é possível fazer uma Viagem na História! Guiados por Fernão Lopes, cronista-mor de D. João I, podemos viajar no tempo, desde a fundação e criação de Portugal, até ao início da 2ª dinastia, enquanto visitamos Coimbra e todo o seu rico património material ao imaterial. Ou 

			

		

		
			
				“(…) o legado cultural é levado a outra dimensão utilizando novas roupagens, com uma oferta experiencial e de Storytravelling (...)"

			

		

		
			
				the authentic, the endogenous and the genuine are increasingly essential ingredients in the structuring of a tourism offer and the tourist, more than visiting, wants to live and feel the territory, claiming for themselves the spirit of the Grand Tour, which gave rise to the tourism phenomenon. However, the world has never been so global and competition so intense, and to stand out we must be able to create an irresistible offer for the tourist and based on differentiating and unique factors for the customer, capable of breaking the cost-benefit ratio, creating an effective value for the tourist.

				Portugal Green Travel emerges in January 2019, with the aim of "painting Portugal green"! It was the 1st tour operator in Portugal, with the Biospher Sustainability certification. Assuming the clear design of Sustainability, it works low density territories and builds tourist offers, with a 360º Sustainability approach, where beyond the consecrated environmental, economic, and social pillars, they pave the way for a circular and virtuous structure where, to these, the cultural dimension is added.

				This opens space for a whole wealth of potential, immaterial resources and collective memory, which makes us absolutely unique and with an overwhelming competitive advantage. Thus, Military Tourism becomes structuring in the construction of new tourism products, where the cultural legacy is taken to another dimension, with an experiential and Story travelling offer, allowing the tourist to be part of the History of Portugal, creating unique and very own memories and experiences.

				So, from theory to practice... and the rest is History!

				With Portugal Green Travel's Storytravelling programmes it is possible to make a Journey in History! Guided by Fernão Lopes, chief chronicler of D. João I, we can travel in time, from the foundation and creation of Portugal to the beginning of the 2nd dynasty, while we visit Coimbra and all its rich material and immaterial heritage. Or make a unique and very special visit to the Convent of Christ, in Tomar, led by a Knight Templar, where the origin of the castle is revealed, associated to 
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				fazer uma visita única e muito especial ao Convento de Cristo, em Tomar, liderada por um Cavaleiro Templário, onde se desvenda a origem do castelo, associada à reconquista e fundação de Portugal, passando pela extinção da ordem dos Templários e a criação da ordem de Cristo, e até à interpretação da sua rica e simbólica arquitetura. Ou ainda, e porque a nossa história não se esgota, podemos marchar pelos Caminhos da Batalha do Buçaco, a maior Batalha que já ocorreu em Portugal, e viajar até 1810, partindo dos Moinhos da Portela da Oliveira, perceber todo o planeamento estratégico, percorrer o estradão de Wellington, até ao seu Posto de Comando. Muito mais que uma batalha, as Invasões Francesas marcaram a nossa cultura nas expressões linguísticas, na gastronomia e, profundamente, na nossa essência e identidade.

				Com a diversidade concentrada e a história riquíssima que temos, agentes capacitados, orientados e alinhados com uma visão sustentável de futuro, paixão, gosto e inovação, a Portugal Green Travel tem os ingredientes necessários para criar mais uma bonita página da História de Portugal. Honramos e valorizamos os nossos antepassados, ao mesmo tempo, que criamos experiências únicas e marcamos indelevelmente a memória de quem nos visita.

				Uma História com Futuro!
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				the reconquest and foundation of Portugal, passing through the extinction of the order of the Knights Templar and the creation of the Order of Christ, and to the interpretation of its rich and symbolic architecture. Or still, we can march along the Ways of the Battle of Buçaco, the biggest Battle that ever took place in Portugal, and travel back to 1810, starting from the Mills of Portela da Oliveira, understand all the strategic planning, walk along Wellington's path to his Command Post. Much more than a battle, the French Invasions marked our culture in the linguistic expressions, in the gastronomy and, deeply, in our essence and identity.

				With the concentrated diversity and rich history that we have, trained agents, guided and aligned with a sustainable vision of the future, passion, taste and innovation, Portugal Green Travel has the necessary ingredients to create another beautiful page in the History of Portugal. We honour and value our ancestors, while we create unique experiences and indelibly marked the memory of those who visit us.

				A History with a Future!

			

		

		
			
				Visita encenada acompanhada

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				Viagem na História – Turismo Militar

			

		

		
			
				33

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				A temática das invasões francesas tem sido uma das que mais alavancou o interesse e a projeção do turismo militar em Portugal. O despertar do poder local e dos agentes económicos para esta realidade tem permitido o desenvolvimento de vários projetos diferenciadores.

				Nesse âmbito surge o projeto “Caminhos da Batalha do Buçaco”, com origem no Município de Penacova, que foi contando com a parceria de várias entidades que apoiaram a concretização do mesmo como uma realidade sólida. 

				Aqui surge um homem, que foi figura central em todo este processo: o Luís Rodrigues, o “nosso General”, como era carinhosamente tratado. Técnico de Turismo da Câmara Municipal de Penacova, sempre foi dos primeiros a perceber o potencial que a realidade das invasões francesas poderia ter para a região. Impulsionador e entusiasta não só deste projeto, mas também de outros. A forma simples, mas dinamizadora com que se envolvia nas tarefas cativava quem o conhecia e tornou-o alguém cuja opinião era respeitada e merecedora da atenção de todos. 

				É inegável que as pessoas que se cruzaram com o Luís, em variadas situações, reconheceram as suas qualidades intelectuais, mas sobretudo a sensibilidade e o humanismo que o tornavam uma mais-valia para o desenvolvimento de todos os projetos da marca Turismo Militar.

				Em janeiro de 2020, partiu o homem. Contudo o seu legado ficará presente em todos aqueles que tiveram a oportunidade de o conhecer e colaborar com ele. Aqui fica o nosso agradecimento: “Adeus General”!

			

		

		
			
				“Adeus 

				General”

			

		

		
			
				Por Diogo Carvalheira
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				“FAREWELL GENERAL"

			

		

		
			
				Técnico Superior do Município de Penacova

			

		

		
			
				Senior Official of the Penacova Municipality

			

		

		
			
				The theme of the French invasions has been one of the themes that has most boosted the interest and projection of military tourism in Portugal. The awakening of local authorities and economic agents to this reality has allowed the development of several differentiating projects.

				The "Paths of the Battle of Buçaco" project was born in this context, originating in the Municipality of Penacova, which has been counting on the partnership of several entities that have supported its implementation as a solid reality.

				Here comes a man who was a central figure in this whole process: Luís Rodrigues, "Our General", as he was affectionately known. Tourism Senior Official of the Penacova Municipality, he was always one of the first to understand the potential that the reality of the French invasions could have for the region. He was a driving force and enthusiast not only for this project, but also for others. The simple but dynamic way in which he got involved in the tasks captivated those who knew him and made him someone whose opinion was respected and worthy of everyone's attention.

				It’s undeniable that the people who crossed paths with Luís, in various situations, recognised his intellectual qualities, but above all the sensitivity and humanism that made him an asset for the development of all the Military Tourism brand projects.

				In January 2020, we lost the man, but his legacy will remain present in those who had the opportunity to know him and collaborate with him. Here it is our tribute: "Farewell General"!

			

		

		
			
				Luís Rodrigues, o “nosso General”
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				Foto Destaque |
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				A Recriação Histórica da Batalha do Vimeiro tem lugar no terceiro fim-de-semana de julho e é um evento organizado pelo Município da Lourinhã, pela Junta de Freguesia do Vimeiro e pela Associação para a Memória da Batalha do Vimeiro.

			

		

		
			
				RECRIAÇÃO HISTÓRICA BATALHA DO VIMEIRO
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				The Historical recreation of the Battle of Vimeiro takes place on the third weekend of July and is an event organised by the Lourinhã Municipality, the Vimeiro Parish Council and the Vimeiro Battle Memory Association.
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				Museu Histórico Militar de Almeida

				NA ESTRELA DO INTERIOR

			

		

		
			
				Military Historical Museum of Almeida

				IN THE STAR OF THE INTERIOR
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				 Vista aérea da Fortaleza de Almeida
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				Quando partimos à descoberta do interior de Portugal, por vezes não imaginamos as surpresas que este território nos reserva. Almeida é um destes casos. 

				Ao chegar às portas de vila, somos brindados pela magnífica e imponente fortificação abaluartada, conhecida como a “Estrela do Interior”. Lá dentro encontramos a calma e a tranquilidade de uma autêntica vila do interior com a sua paisagem pitoresca onde se respira património e história. Ao percorrer as ruas de Almeida, deparamo-nos com inúmeras construções históricas que marcam a identidade e a memória daquela comunidade, verdadeiros símbolos da perseverança e valentia das suas gentes.

				Um desses locais é o Museu Histórico-Militar de Almeida (MHMA), situado no Baluarte de São João de Deus, antigas casamatas, um dos edifícios mais emblemáticos da Praça-forte de Almeida, com cerca de 2500m2. Desde a sua construção no século XVII, pela importante posição estratégica, este local serviu vários propósitos ao longo dos tempos, desde aquartelamento de soldados, hospital, sítio de refúgio e prisão. 

			

		

		
			
				When we set off to discover the interior of Portugal, sometimes we don't imagine the surprises this territory has in store for us. Almeida is one of these cases.

				Arriving at the gates of the town, we are welcomed by the magnificent and imposing fortification, known as the "Star of the Interior". Inside we find the calm and tranquillity of an authentic inland village with its picturesque landscape where you can breathe heritage and history. As you walk through the streets of Almeida, you will come across countless historical buildings that mark the identity and memory of that community, true symbols of the perseverance and bravery of its people.

				One of these places is the Almeida History and Military Museum – MHMA, located in the São João de Deus bastion, the former barracks, one of the most emblematic buildings of the Almeida fortress, with an area of approximately 2500m2. Since its construction in the 17th century, due to its important strategic position, this place has served various purposes over time, from the quartering of soldiers, hospital, place of refuge 
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				Sala da Restauração
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				Com o objetivo de preservar e divulgar o património histórico-militar da Praça de Almeida, o MHMA abriu ao público em 2009, sob a tutela do Município de Almeida. Resulta de um trabalho conjunto entre a Câmara Municipal, a Divisão da História e Cultura Militar e o Museu Militar de Lisboa. 

				No exterior do museu é possível caminhar sobre a cobertura, usufruindo de uma incrível vista sobre parte da fortificação e envolvência da muralha. Mas só quando percorremos o interior do museu, conseguimos ter a real perceção da imensidão e monumentalidade do espaço e da construção.

				A exposição permanente do MHMA está distribuída por sete salas com temáticas distintas que acompanham a história da própria fortaleza de Almeida e da sua comunidade, dividida por núcleos de índole cronológica: a Sala das Origens, a Sala da Idade Média, a Sala da Restauração, 

			

		

		
			
				and prison. 

				With the aim of preserving and disseminating the historical and military heritage of the Almeida Fortress Square, the MHMA opened to the public in 2009, under the tutelage of the Municipality of Almeida. It is the result of joint work between the Town Council, the Military History and Culture Division and the Lisbon Military Museum.

				Outside the museum you can walk on the roof, enjoying an incredible view over the fortification and the surrounding wall. But only when you walk inside the museum you get a real sense of the immensity and monumentality of the space and the building.

				The MHMA's permanent exhibition is divided into seven rooms with different themes that follow the history of the Almeida fortress and its community, divided into chronological nuclei: The Origins Room, the Middle Ages Room, the Restoration Room, 

			

		

		
			
				Exposição permanente composta por sete salas temáticas

			

		

		
			
				Sala da Guerra dos Sete Anos
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				a Sala dos Sete Anos, a Sala da Guerra Peninsular, a Sala das Lutas Liberais e a Sala da Grande Guerra. Em cada sala, encontramos pontos interativos e suportes audiovisuais que ajudam a contar a história de cada uma das épocas recriadas, tal como diferentes objetos que compõem a coleção. O MHMA possui, ainda, outros espaços para as exposições temporárias e de apoio aos serviços educativos.

				Nas “Origens”, observamos algumas curiosidades de tática de guerra e objetos bélicos romanos e lusitanos. A “Idade Média”, mostra-nos as táticas de assédio às fortificações e os tipos de combate. Na “Restauração”, destaque para o episódio histórico de 1663, do ataque à Praça-forte pelo Duque de Osuna, onde Almeida saiu vitoriosa. Já nos “Sete Anos”, para além do morteiro e da boca-de-fogo, temos acesso a um vídeo sobre o cerco 

			

		

		
			
				the Seven Years Room, the Peninsular War Room, the Liberal Struggles Room, and the Great War Room. In each room, we can find interactive points and audiovisual media supports that help to tell the story of each of the periods recreated, as well as different objects that make up the collection. The MHMA also has other spaces for temporary exhibitions and to support the educational services.

				In the "Origins", we observe some curiosities of war tactics and Roman and Lusitanian warlike objects. The “Middle Ages” shows us the tactics of siege of fortifications and types of combat. In the "Restoration", the historical episode of 1663 stands out, the attack on the fortress by the Duke of Osuna, where Almeida was victorious. In "Seven Years", in addition to the mortar and the fire cannon, 
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				Sala das Lutas Liberais

			

		

		
			
				Sala da Idade Média

			

		

		
			
				Sala da Grande Guerra 

			

		

		
			
				Sala da Origens
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				à Praça-forte de 1762 e informações sobre os diferentes tipos de combate. Por sua vez na “Guerra Peninsular”, somos presenteados pela apresentação de uma das temáticas mais marcantes para os habitantes de Almeida, o Cerco de Almeida durante a 3ª invasão francesa, episódio reproduzido no emblemático evento anual de recriação histórica. Nas “Lutas Liberais”, viajamos pelo conturbado período liberal, de grande intensidade, vivido em Almeida. Por fim, chegando à “Grande Guerra”, somos transportados para o interior de uma trincheira que recria o cenário em que os soldados portugueses viveram, durante um dos mais trágicos períodos da história mundial.

				Esta é uma pequena amostra do que pode encontrar neste espaço magnífico, carregado de história e simbolismo. Motivos de sobra para embarcar nesta Viagem na História, pelo extraordinário património militar de Almeida.

			

		

		
			
				we have access to a video about the siege of the fortress in 1762 and information about the different types of combat. In the "Peninsular War", we are presented with one of the most important themes for the inhabitants of Almeida, the Siege of Almeida during the 3rd French invasion, an episode reproduced in the emblematic annual historical recreation event. In the "Liberal Fights", we travel through the turbulent and intense liberal period in Almeida. Finally, arriving at the "Great War", we are transported inside a trench that recreates the scenario in which the Portuguese soldiers lived during one of the most tragic periods of world history.

				This is a small sample of what you can find in this magnificent space, full of history and symbolism. Plenty of reasons to embark on this Journey in History through Almeida's extraordinary military heritage.
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				Espaço repleto de históriae simbolismo

			

		

		
			
				Sala da Guerra Peninsular
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				Por João Ramos - co-fundador da Green Travel Portugal

				by João Ramos

				Co-funder of Portugal Green Travel

			

		

		
			
				Palácio da Lousã – Boutique Hotel

			

		

		
			
				O Jantar de Massena:

				Uma despedida à francesa!

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				alojamento | Hotel business
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				A retirada das forças francesas durante a 3ª invasão a Portugal, ficou marcada por uma série episódios de confrontos armados, entre as forças francesas e o exército anglo-luso, e pelo rasto de destruição deixado ao longo do território nacional. Um desses episódios decorreu a 15 de março de 1811, na Batalha de Foz de Arouce, na Lousã, onde estaria instalado o Marechal André Massena, mais 

			

		

		
			
				THE MASSENA DINNER: A FRENCH FAREWELL!

			

		

		
			
				The retreat of the French forces during the 3rd invasion of Portugal was marked by a series of episodes of armed confrontations between the French forces and the English and Portuguese army, and by the trail of destruction left throughout the national territory. One of these episodes took place on March 15th, 1811, at the Battle of Foz de Arouce, in Lousã, where Marshal André Massena was installed, 

			

		

		
			
				Lousã Palace-Boutique Hotel

			

		

		
			
				Vista aérea do Palácio da Lousã Boutique Hotel
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				Localização junto à Serra da Lousã, Aldeias de Xisto e Castelo da Lousã. Experiências diversificadas: natureza, desportos de aventura, sugestões de passeios.

				Location next to Serra da Lousã, Schist Villages and Castelo da Lousã. Diversified experiences: nature, adventure sports, tour suggestions.

				Rua Viscondessa do Espinhal, 3200-257 Lousã – Portugal

				 +351 239 990 800

				Reservas:

				 reservations@palaciodalousa.com

			

		

		
			
				concretamente no antigo Palácio dos Salazares ou Casa da Viscondessa, atual Palácio da Lousã Boutique Hotel. Quando o Marechal Massena se preparava para jantar, recebe notícias da derrota na ponte de Foz de Arouce, devido a um ataque surpresa e inesperado das forças anglo-lusas, que o leva a fugir precipitadamente. Segundo os relatos da época o Duque de Wellington entra triunfante na Lousã, sentando-se à mesa de Massena e comendo as iguarias que lhe estavam destinadas.

				Visitar a Lousã é realizar uma Viagem na História! Passar pela ponte medieval de Foz de Arouce, compreender o posicionamento das tropas, visitar a Vila da Lousã e ficar hospedado no hoje Palácio da Lousã Boutique Hotel. Aqui poderão ver uma cópia do despacho de Guerra que o General Arthur Wesley enviou, no dia seguinte à batalha de Foz de Arouce, e até ver uma cópia da ementa do “Jantar de Massena”. Esta unidade hoteleira é já procurada por vários nichos de mercado, especialmente mercado inglês, devido a este episódio da nossa história!

				O Palácio da Lousã Boutique Hotel está classificado como Património Histórico de Interesse Público. Transformado numa unidade hoteleira de 4*, o primeiro boutique hotel do país, combina o charme dos ambientes históricos com o máximo conforto e uma oferta diversificada a pensar nos seus hóspedes, em plena sintonia com a natureza.
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				more specifically at the former Salazares Palace or Viscountess' House, now Lousã Palace Boutique Hotel. When Marshal Massena was preparing to have dinner, he received news of the defeat at the bridge of Foz de Arouce, due to a surprise and unexpected attack by the English and Portuguese forces, which led him to flee precipitately. According to the accounts of the time, the Duke of Wellington enters in Lousã triumphantly, sitting down at Massena's table and eating the delicacies that were destined for him.

				To visit Lousã is to make a Journey through History! Pass by the medieval bridge of Foz de Arouce, understand the troops positioning, visit the village of Lousã and stay in the nowadays Lousã Palace Boutique Hotel. Here you can see a copy of the War dispatch that General Arthur Wesley sent, the day after the battle of Foz de Arouce, and even see a copy of the menu of the "Massena's Dinner". This hotel unit is already sought after by various niche markets, especially the English market, due to this episode in our history!

				The Lousã Palace Boutique Hotel is classified as Historical Heritage of Public Interest. Transformed into a 4* hotel unit, the first boutique hotel in the country, it combines the charm of historic surroundings with maximum comfort and a diversified offer thinking of its guests, in full harmony with nature.

			

		

		
			
				Sala de estar
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				À Terra

				Palácio da Lousã

				“Não é apenas um Bar & Canteen.

				É uma forma de estar na vida.”

				Aproveite para conhecer o À Terra do Palácio da Lousã Boutique Hotel, onde a descontração e o requinte andam de mãos dadas. Um local onde dão "preferência aos melhores produtos, frescos e regionais". O espaço ideal para um "momento de verdadeira partilha".
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				restauração | catering

			

		

		
			
				À Terra

				Lousã Palace

				"It's not just a Bar & Canteen. It's a way of being in life."

				Take the opportunity to discover the À Terra from Lousã Palace, where relaxation and refinement go hand in hand. A place where they give preference to the best, fresh and regional products. The ideal place for a moment of true sharing.
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				“JÁ A MINHA AVÓ CONTAVA…”

			

		

		
			
				Apaixonada por História e com uma memória de fazer inveja a qualquer pessoa nova, Maria de Jesus Carreira, no auge dos seus 89 anos (3 filhos, 5 netos, 3 bisnetos e outro a caminho), recorda as histórias que acompanharam a família durante várias gerações. E já o ditado popular dizia “quem conta um conto acrescenta um ponto”.

				Uma dessas histórias está relacionada com a presença do exército francês no contexto da Guerra Peninsular, na terra onde nasceu e onde viveu desde sempre com a sua família. A pequena aldeia Montes, no concelho de Alcobaça, bem como tantas outras aldeias e vilas da região centro do país, aterrorizadas e vandalizadas durante as invasões francesas, foi ocupada pelo exército francês que aí estabeleceu o seu Quartel-general. De acordo com as fontes bibliográficas que relatam pilhagens das tropas francesas nas aldeias em redor de Alcobaça, acredita-se que terá sido entre 1810 e 1811, durante a 3ª invasão. Ainda hoje, as pessoas dos Montes identificam a casa que acomodou o exército francês e o celeiro, que guardava o milho, onde colocaram os seus cavalos.

				Maria de Jesus recorda a história que a sua avó lhe contara tantas vezes junto à lareira da casa da sua mãe…a história dos populares desesperados que fugiam das suas casas após a ocupação, apenas com a roupa do corpo e uma pequena trouxa, temendo pela sua vida e pela dos seus filhos, rumo ao único local de refúgio que encontraram, a Mata da Castanheira… terreno que conheciam bem e que ficava fora das atenções dos franceses. Uma das memórias mais presentes é a história de uma mãe que carregava uma criança chorosa ao peito, para aflição de todos que a acompanhavam, com medo de serem descobertos. Histórias estas que já a sua avó ouvia da sua mãe, histórias que passaram de geração em geração, mas que perduram na memória coletiva de uma família, de uma comunidade. Recordações de um tempo tumultuoso, de sofrimento e de angústia, que tratam a realidade rural de um povo que apesar de tudo conseguiu resistir às adversidades. 

			

		

		
			
				 “MY GRANDMOTHER USED TO TELL…”

			

		

		
			
				Passionate about history and with a memory that would make anyone young envious, Maria de Jesus Carreira, at the height of her 89 years (3 children, 5 grand-children, 3 great-grandchildren and another on the way), remembers the stories that accom-panied the family for several generations. And the Portuguese popular saying already says that who tells a tale adds something else.

				One of these stories is related to the presence of the French army in the context of the Pen-insular War, in the land where she was born and where she had always lived with her fam-ily. The small village Montes, in Alcobaça Municipality, as well as so many other villages and towns in the central region of the country, terrorised and vandalised during the French invasions, was occupied by the French army that established its Headquarters there. Ac-cording to bibliographical sources that report looting by French troops in the villages around Alcobaça, it is believed to have been between 1810 and 1811, during the 3rd invasion. Still today, the people of the Montes identify the house that accommodated the French army and the barn, which kept the corn, where they put their horses.

				Maria de Jesus remembers the story her grand-mother told her so many times by the fireplace of her mother's house... the story of the desper-ate people who fled their homes after the oc-cupation, with only the clothes on their backs and a small bundle, fearing for their lives and for the lives of their children, heading for the only place of refuge they could find, the Forest of Castanheira... a place they knew well, and which was out of the French's sight. One of the most present memories is the story of a moth-er who carried a crying child on her breast, to the distress of all who accompanied her, for fear of being discovered. These are stories that her grandmother had already heard from her mother, stories that passed from generation to generation, but which perpetuate in the col-lective memory of a family, of a community. Memories of a tumultuous time, of suffering and anguish, that deal with the rural reality of a people that despite everything managed to resist adversity.
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				Estórias | “Stories”
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				História Militar não teve uma vida fácil durante o século passado. Passou por ser uma listagem de feitos bélicos, mais ou menos romanceados, muitas vezes alimentando correntes de pensa-mento mais nacionalistas, a chegar a ser quase negligenciada, mais vista como casuística, em algumas correntes historiográficas. No último quartel do século XX, graças a algumas obras seminais, passou então a ser encarada de outra forma, mais interdependente de outros saberes e conhecimentos, permitindo uma interpreta-ção mais completa, e com o historiador a tentar compreender causas, efeitos e envolvências, de modo a explicar mais racionalmente a História Militar, sem conceitos estanques. Não só permi-tiu uma visão mais completa dos acontecimen-tos bélicos, como lançou um olhar mais atento sobre a mentalidade dos militares, a estratégia, o papel da tecnologia e da ciência, a logística, tudo vertentes descuradas anteriormente.

				Tudo isto para afirmar que, sem conhecimen-tos sólidos em História Militar, não é possível termos eventos cre-díveis. Obviamente, nem todos os interve-nientes têm de ter for-mação superior, mas devem ser conhecedo-

			

		

		
			
				ilitary History did not have an easy life during the last century. It went through being a list of military acts, romanticised, often feeding more nationalistic currents of thought, to be-ing almost neglected, more seen as casuistic, in some historiographical currents. In the last quarter of the 20th century, thanks to some seminal works, it then started to be faced in a different way, more interdependent from oth-er knowledge and expertise, allowing a more complete interpretation, and with the histo-rian trying to understand causes, effects, and environs, to explain Military History more ra-tionally, without closed concepts. It not only allowed a more complete vision of the warlike events, but also a closer look at the mentality of the military, strategy, the role of technology and science, logistics, all previously neglected aspects.

				All this to say that, without solid knowledge in military history, it is not possible to have cred-ible events. Obviously, not all the interveners have to have higher ed-ucation, but they should be knowledgeable about the specific aspects re-lated to the event. Mili-tary History should not 
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				TURISMO MILITAR E CREDIBILIDADE

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				Coronel Luís Albuquerque

			

		

		
			
				Antigo Diretor do Museu Militar de Lisboa
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				“(…) sem conhecimentos sólidos em História Militar, não é possível termos eventos credíveis.”

			

		

		
			
				MILITARY TOURISM AND CREDIBILITY

			

		

		
			
				Former Director of the Lisbon Military Museum
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				“A História Militar não só deve ser explicada (…) como, quando possível, deve ser “ilustrada”, com recriações históricas de qualidade, com autenticidade e respeitando o melhor possível a visão histórica."
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				res dos aspetos específicos ligados ao evento. A História Militar não só deve ser explicada, e aqui temos a questão do storytelling, como, quando possível, deve ser “ilustrada”, com re-criações históricas de qualidade, com autenti-cidade e respeitando o melhor possível a visão histórica. A recriação histórica é uma atividade muito séria. Vêem-se com frequência anima-dores em eventos evocativos da História, mas os recriadores são mais raros. A recriação deve ter um grau de autenticidade muito grande, no facto recriado, nos trajes, nas armas, nos adere-ços e em outros aspetos técnicos, como a tática. Só assim se alcança credibilidade, fator muito importante no Turismo Militar. Pode não ser, a curto prazo, o mais rentável economicamente, mas será aquele que lhe permite perenidade. Diziam os antigos que “a mentira tem perna curta”. Realmente, se um evento contar uma história adulterada, só para permitir mais espe-tacularidade, essa circunstância nunca resistirá à análise dos mais atentos, dos mais curiosos ou dos mais conhecedores. E, com o tempo, o evento será desvalorizado e descredibilizado. 

				Mas há ainda outro aspeto – o património, material e/ou imaterial. Só o conhecimento do património permite a sua associação aos acon-tecimentos histórico-militares. E o património deve estar estudado, conservado e visitável, se possível. 

				Claro que, mais uma vez, não há áreas estan-ques. A atratividade do evento turístico-militar também tem relação com outras atividades liga-das ao turismo: gastronomia, enologia, hotela-ria, restauração. Só com uma estruturação mais completa é que é possível oferecer uma experi-ência otimizada ao visitante.

				Finalmente, a expectativa é a de que este tempo de pandemia permita refletir sobre estes assun-tos, clarificar ideias e estruturar produto, por forma a estar mais preparado quando chegar a retoma.

			

		

		
			
				only be explained, and here we have the issue of storytelling, but, when possible, it should be “illustrated”, with quality historical recre-ations, with authenticity and respecting the historical vision as much as possible. Histor-ical re-enactment is a very serious activity. You often see entertainers at events evoking history, but re-enactors are rarer. The recrea-tion must have a very high degree of authen-ticity, in the recreated fact, in the costumes, weapons, props and other technical aspects, such as tactics. This is the only way to achieve credibility, a very important factor in Military Tourism. It may not be the most economically profitable in the short term, but it will be the one that allows it to last. The ancients used to say that “lies have a short leg”. In fact, if an event tells a distorted story, just to make it more spectacular, this circumstance will never resist the analysis of the most attentive, the most curious or the most knowledgeable. And, in time, the event will be devalued and discredited.

				But there is also another aspect - the herit-age, material and/or immaterial. Only the knowledge of heritage allows its association with historical-military events. And heritage should be studied, preserved and visitable, if possible.

				Of course, once again, there are no closed are-as. The attractiveness of the tourism and mil-itary events is also related to other activities linked to tourism: gastronomy, oenology, ho-tels, restaurants. Only with a more complete structuring is it possible to offer an optimised experience to the visitor.

				Finally, the expectation is that this time of pandemic will allow us to reflect on these is-sues, clarify ideas and structure the product, to be better prepared when the recovery ar-rives.
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				Ao encontro do Castelo e Praça-forte de Campo Maior

			

		

		
			
				Hoje viajamos ao passado para conhecer o Castelo e a Praça-forte de Campo Maior.

				Do castelo medieval pouco se sabe, a não ser a data da sua reconstrução, em 1310, pelo rei D. Dinis. Já no reinado de D. João II, a cerca medieval é ampliada, para que toda a vila ficasse dentro das muralhas mas obras só seriam concluídas no início do século XVI, com D. Manuel I.

				As grande transformações na arquitetura militar da Praça-forte, aconteceram no contexto da Guerra da Restauração (1640-1668) e foram dirigidas pelo engenheiro militar e arquiteto francês Nicolau de Langres, que reforçou a fortificação adaptando-a às novas táticas de artilharia, colocando a vila no interior das muralhas, protegida dos sucessivos ataques castelhanos.

				A modernização das defesas, tornou a Praça-forte num conjunto abaluartado de planta poligonal irregular de dez lados, reforçados por revelins e outros dispositivos defensivos, que integra os baluartes da Boavista, de São Sebastião, de Lisboa, do Curral dos Coelhos, de Santa Cruz, de São João, do Príncipe, da Fonte do Concelho, de São Francisco e de Santa Rosa.

				Os contingentes militares eram, então, numerosos. Calcula-se que na 2ª metade do século XVII, uma em cada quatro pessoas da vila era militar, fazendo de Campo Maior o mais importante centro militar da região, 
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				Uma viagem ao passado
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				Meeting the Castle and the Fortress of Campo Maior

			

		

		
			
				Today we travel back in time to Campo Maior's castle and fortress. We do not know much about the medieval castle, except for the date of its reconstruction, in 1310, by king D. Dinis. During the reign of D. João II, the medieval castle was enlarged so that the whole town was within the walls, but the work was only completed in the early 16th century, under D. Manuel I.

				The transformations in the military architecture of the fortress took place in the context of the War of Restoration (1640-1668) and were directed by the French military engineer and architect Nicolau de Langres, who reinforced the fortification by adapting it to the new artillery tactics, placing the town within the walls, protected from successive Castilian attacks.

				The modernization of the defences turned the fortress into a bulwarked group of irregular polygonal plan with ten sides, reinforced by ravelins and other defensive devices, which integrates the bulwarks of Boavista, São Sebastião, Lisboa, Curral dos Coelhos, Santa Cruz, São João, do Príncipe, da Fonte do Concelho, São Francisco and Santa Rosa.

				The military contingents were then numerous. It is calculated that in the 2nd half of the seventeenth century, one in every four people of the village was military, making Campo Maior the most important military centre of the 

			

		

		
			
				 A JOURNEY INTO THE PAST 

			

		

		
			
				Vista aérea da Fortaleza de Campo Maior
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				depois de Elvas.

				Já no século XVIII, no âmbito da Guerra de Sucessão Espanhola, Campo Maior resistiu a um cerco do exército castelhano, que durou 36 dias e que causou grandes estragos nas fortificações.

				Mas o grande acontecimento que marcou para sempre este lugar, aconteceu na madrugada do dia 16 de setembro de 1732, quando um raio atingiu o paiol de pólvora da Praça-forte de Campo Maior, localizado na Torre de Menagem do Castelo, com 6000 arrobas de pólvora e 5000 munições. A forte explosão gerou um incêndio que destruiu dois terços da antiga vila medieval e matou cerca de 1000 pessoas.

				Após este trágico acontecimento, o rei D. João V determinou a rápida reconstrução da Praça-forte de Campo Maior. A vila ergueu-se lentamente das ruínas e passo a passo voltou a ocupar o lugar de primeira linha na defesa fronteiriça. Apesar da paz vivida durante os próximos anos e do relacionamento pacífico com o país vizinho, Campo Maior foi palco de novos confrontos com as tropas castelhanas. 

				No contexto das invasões napoleónicas a Portugal, Campo Maior resistiu a um cerco de 18 dias do exército espanhol, durante a Guerra das Laranjas, em 1801, momento identificado como um prenúncio da Guerra Peninsular. Mais tarde, durante a 3ª invasão, em 1811, sobreviveu a mais um cerco de 13 dias, desta vez das tropas francesas. A heróica resistência valeu à vila o título de “Leal e Valorosa“, presente no atual brasão do concelho.

				A Praça-forte de Campo Maior constituiu um importante reduto de defesa e ficou para sempre marcado como símbolo da coragem, determinação e resiliência do povo português.

				Em 1911, o Castelo viria a ser classificado como Monumento Nacional e nas décadas seguintes, o conjunto abaluartado foi alvo de várias intervenções de conservação e restauro. Já no século XXI, o Município de Campo Maior e a Direção Regional de Cultura do Alentejo procederam a um grande projeto de requalificação da fortificação abaluartada.

				A atual relação de confiança e de estabilidade entre os territórios vizinhos está patente na recente criação do projeto EUROBEC – Eurocidade Badajoz-Elvas-Campo Maior, que assenta na união entre as três cidades na governança, visão estratégica sustentável e ações que promovam a participação dos cidadãos no projeto.

				Campo Maior prepara-se para acolher o Centro Interpretativo da Fortificação Abaluartada de Campo Maior, projeto em fase de implementação ao abrigo do Programa Operacional Regional Alentejo 2020, através do FEDER – Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional.

				Neste momento, o Castelo encontra-se em obras, mas brevemente poderá ser visitado.

			

		

		
			
				region, after Elvas.

				Already in the 18th century, during the War of Spanish Succession, Campo Maior resisted a siege by the Castilian army, which lasted 36 days and caused great damage to the fortifications.

				But the great event that forever marked this place happened in the early morning of September 16, 1732, when a lightning struck the gunpowder barn of the Campo Maior fortress, located in the castle's keep, with 6000 arrobas of gunpowder and 5000 munitions. The powerful explosion caused a fire that destroyed two thirds of the old medieval town and killed about 1000 people.

				After this tragic event, King João V ordered the rapid reconstruction of the Campo Maior fortress. The town slowly rose from the ruins and step by step regained the front line position in the frontier defence. Despite the peace lived during the next years and the peaceful relationship with the neighbouring country, Campo Maior was the scene of new confrontations with Castilian troops.

				In the context of the Napoleonic invasions of Portugal, Campo Maior resisted an 18-day siege of the Spanish army, during the War of the Oranges, in 1801, a moment identified as a prediction of the Peninsular War. Later, during the 3rd invasion, in 1811, it survived another 13-day siege, this time by French troops. The heroic resistance earned the town the title of "Loyal and Valiant", present in the current coat of arms of the municipality.

				The Campo Maior fortress was an important defence stronghold and was forever marked as a symbol of the courage, determination and resilience of the Portuguese people.

				In 1911, the Castle was classified as a National Monument and in the following decades, the fortified complex underwent several conservation and restoration works. In the 21st century, the municipality of Campo Maior and the Alentejo Regional Directorate of Culture undertook a major redevelopment project of the fortress.

				The current relationship of trust and stability between neighbouring territories is evident in the recent creation of the EUROBEC project - Eurocity Badajoz-Elvas-Campo Maior, which is based on the union between the three cities in governance, sustainable strategic vision and actions that promote citizen participation in the project.

				Campo Maior is preparing to host the Interpretation Centre of the Campo Maior Abaluartada Fortification, a project being implemented under the Alentejo 2020 Regional Operational Programme, through FEDER - European Regional Development Fund.

				The Castle is currently under construction, but soon it will be open for visits.
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				Planta da Praça de Campo Maior
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				II centenário da guerra peninsular

			

		

		
			
				muralha campo maior
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				A Victoria Wine Shop é um projeto que surge da minha paixão pelo mundo dos vinhos, que nasce em 2020, na Praia das Paredes da Vitória. Com um negócio familiar na restauração – a Marisqueira Tonico, que está a “ir de vento em popa” e onde a procura dos clientes por vinhos, cada vez melhores e diferentes, tem aumentado, surge a oportunidade de abrir um novo espaço que complemente a experiência dos clientes.

				A cuidadosa seleção de vinho, maioritariamente de produtor, com conceitos autênticos e as box’s temáticas, que pretendem proporcionar ao cliente uma melhor experiência, são algumas das vantagens competitivas em que o projeto aposta. Outra vantagem está assente no pilar pelo qual a empresa se guia, a sustentabilidade. O espaço está inserido em contentores marítimos usados, que foram reutilizados e divididos em 3 módulos: a Loja para venda ao público, a Sala de Provas para as provas de vinho e um espaço de coworking e a Sala de Estúdio, onde iremos gravar cursos online e onde teremos uma rubrica de podcast para falar de vinhos com 
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				Uma aposta no futuro 

			

		

		
			
				Vitoria Wine Shop
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				por Maria Inês Raimundo 

			

		

		
			
				a commitment to the future

			

		

		
			
				Victoria Wine Shop is a project that arises from my passion for the world of wines, which is born in 2020, in Praia das Paredes da Vitória.

				With a family business in the restaurant business - the Marisqueira Tonico, that keep up the good work and where the customers' demand for better and different wines has increased, the opportunity arises to open a new space that complements the customers' experience.

				The careful selection of wine, mostly from producers, with authentic concepts and the thematic boxes, which aim to provide the customer with a better experience, are some of the competitive advantages on which the project is based. Another advantage is based on the pillar that guides the company – sustainability. The space is inserted in used maritime containers, which were reused and divided into 3 units: the Shop for selling to the public, the Tasting Room for wine tasting and a coworking space, and the Studio Room, where we’ll record online courses and where we’ll have a podcast item to talk about wines with producers, oenologists and oenophiles. It is under the rubric of sustainability that we also 
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				produtores, enólogos e enófilos. É na rubrica da sustentabilidade que se inserem também as embalagens onde enviamos o vinho, em grande parte reutilizadas por nós e personalizadas pelo artista local Stencil Fartz. No topo de um dos contentores teremos, ainda, uma esplanada que pretende proporcionar uma experiência diferente na compra de um vinho, onde o cliente pode provar o vinho antes de o adquirir. Vinhos que serão mudados de tempos a tempos, fazendo com que as pessoas ao longo do ano consigam conhecer mais vinhos, que de outra forma não seria possível.

				Nesta Viagem na História com o Turismo Militar a nossa sugestão vai para o premiado tinto Memória, de 2015, da Quinta dos Capuchos, que honra o saber dos Monges Cistercienses e a personalidade dos vinhos e das tradições vitivinícolas de Alcobaça, região há muita ligada ao vinho e à História de Portugal. Aproveite e venha conhecer este e outros vinhos na nossa garrafeira.

				Esperamos por si!

			

		

		
			
				include the containers in which we send the wine, mostly reused by us and personalised by local artist Stencil Fartz. On top of one of the containers we’ll also have a terrace which aims to provide a different experience when buying a wine, where the customer can taste the wine before buying it. Wines will be changed from time to time, so that people can get to know more wines throughout the year, which wouldn’t otherwise be possible.

				In this Journey through History with Military Tourism, our suggestion goes to the awarded red wine Memória, 2015, from Quinta dos Capuchos, which honours the knowledge of the Cistercian monks and the personality of the wines and winegrowing traditions of Alcobaça, a region long linked to wine and the history of Portugal. Take the opportunity to get to know this and other wines in our wine cellar. We’re waiting for you!
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				por Mafalda Nascimento

				Secretária-Geral da Associação Ordem dos Pobres Cavaleiros do Templo de Jerusalém (OPCTJ)

			

		

		
			
				Secretary general of the Association Order of the Poor Knights of the Temple of Jerusalem

			

		

		
			
				A HERANÇA TEMPLÁRIA EM PORTUGAL

				uma viagem por algum do património edificado
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				património | heritage 
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				A Ordem do Templo foi fundada em 1118 ou 1119 e extinta em 1312. Conjugava o ideal do monge com o exercício da guerra. Após o seu reconhecimento no Concílio de Troyes, em 1128-9, os freires dedicaram-se à proteção dos peregrinos ao longo dos caminhos até aos lugares santos e tiveram um papel crucial na Reconquista Cristã. 

				A Reconquista Cristã ter-se-á iniciado em 1064, mas a entrada da ordem religioso-militar no Condado Portucalense é anterior. A milícia ter-se-á apresentado aquando a sua fundação, pela primavera de 1128, o ano em que a Ordem foi estabelecida. 

				Em Portugal, e no contexto da Reconquista, procurou-se restaurar as antigas dioceses dos reinos suevo e visigodo. Braga assume em 1071 um papel político e eclesiástico no Condado, evidenciado pela sua entrega ao arcebispo em 1112, por parte do Conde D. Henrique, que escolheu a catedral para sua sepultura. A diocese do Porto foi restaurada em 1112-13. 

			

		

		
			
				The Order of the Temple was founded in 1118 or 1119 and dissolved in 1312. It combined the ideal of the monk with the exercise of warfare. After their recognition at the Council of Troyes in 1128-9, the friars devoted themselves to protecting pilgrims along the paths to the holy places and played a crucial role in the Christian Reconquest.

				The Christian Reconquest would have started in 1064, but the entry of the religious-military order in the Condado Portucalense is earlier. The militia would have been presented when it was founded, in the spring of 1128, the year in which the Order was established. 

				In Portugal, and in the context of the Reconquest, the aim was to restore the old dioceses of the Suevi and Visigoth kingdoms. Braga took on a political and ecclesiastical role in the county in 1071, as evidenced by its being handed over to the archbishop in 1112 by Count Henry the Navigator, who chose the cathedral as his burial place. The diocese of 
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				A HERANÇA TEMPLÁRIA EM PORTUGAL

				uma viagem por algum do património edificado
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				Porto was restored in 1112-13.

				In 1122, the "friars of the Temple" owned a farm in Braga, which was followed by other acquisitions, such as property to the north of Santa Maria da Feira castle in 1125. Between 1126 and 28, Teresa donated the land in Fonte da Arcada to the Temple, although it did not become a major military base. In 1128, Soure castle and a vast surrounding area were donated, which suggests that services had been provided earlier, proving the Order's usefulness. There, the castles of Ega, Redinha and Pombal would have arisen, which became separate Commandaries, as well as several churches, always within the context of the mission of spreading Christianity.

				In a time that the Almoravids were constantly attacking, Afonso Henriques recognised the importance of the militia and made a series of concessions to the Order as territories were being annexed. He confirmed the donation of Soure (1129), the year in which Almourol 

			

		

		
			
				Já em 1122, os “freires do Templo” possuíam uma herdade em Braga, a que se seguiram outras aquisições como, em 1125, propriedades a norte do castelo de Santa Maria da Feira. Entre 1126-28, D. Teresa terá concedido ao Templo a área de Fonte da Arcada, embora esta não tenha vindo a constituir uma base militar relevante. Em 1128, foi doado o castelo de Soure e um vasto território envolvente, o que sugere que terão sido prestados serviços anteriormente, evidenciando a utilidade da Ordem. Ali, teriam surgido os castelos de Ega, Redinha e Pombal, que se automatizaram em Comendas separadas, assim como várias igrejas, sempre no âmbito da missão de propagação do Cristianismo. 

				Num tempo em que os ataques dos almorávidas eram constantes, D. Afonso Henriques reconhecia a importância da milícia e terá procedido a uma série de concessões à Ordem, à medida que os territórios iam sendo anexados. Terá então confirmado a doação de 

			

		

		
			
				Castelo de Penha Garcia
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				Soure (1129), ano da conquista do castelo de Almourol, e em 1131 muda-se de Guimarães para Coimbra. Nesse ano inicia-se a construção do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra e em 1135 a fundação do castelo de Leiria. 

				Os castelos transmontanos de Mogadouro e Penas Róias e, da Beira, Longroiva, terão sido recebidos em 1145. 

				Com a queda de Santarém em 1147, D. Afonso Henriques doou os direitos eclesiásticos da vila. A resolução de um conflito com o bispo de Lisboa, que reclamava aqueles direitos, teve como consequência a renúncia de Santarém pelo Templo, à exceção da Igreja de Santa Maria da Alcáçova, e a doação régia de Ceras (Tomar) já em 1159. 

				Com a ajuda de cruzados ingleses, vindos do norte da Europa com a missão da Segunda Cruzada, rumo à Palestina, o cerco ao castelo de Lisboa termina também em 1147. A diocese terá sido restaurada pelo cruzado Gilberto de Hastings, o primeiro bispo após a Reconquista de Lisboa e que se encontra sepultado na Sé. A tomada de Lisboa levou à rendição dos castelos de Sintra, Palmela e Sesimbra, tendo caído ainda outros castelos no Tejo e Zêzere. Todas estas movimentações ocorreram em clima de tréguas entre D. Afonso Henriques e o Califa. Em agradecimento pela colaboração, foram doados à Ordem propriedades em Loures 

			

		

		
			
				Castle was conquered, and in 1131 he moved from Guimarães to Coimbra. That year, construction of the monastery of Santa Cruz de Coimbra began and in 1135 the castle of Leiria was founded.

				The castles of Mogadouro and Penas Róias and, from Beira, Longroiva, would have been received in 1145. 

				With the fall of Santarém in 1147, King Afonso Henriques donated the town's ecclesiastical rights. The settlement of a conflict with the bishop of Lisbon, who claimed these rights, led to Santarém's renunciation of the Temple, except for the Church of Santa Maria da Alcáçova, and the royal donation of Ceras (Tomar) in 1159.

				With the help of English crusaders, who came from the north of Europe on a mission of the Second Crusade, heading to Palestine, the siege of Lisbon castle also ended in 1147. The diocese was restored by the crusader Gilbert of Hastings, the first bishop after the Reconquest of Lisbon, who is buried in the cathedral. The capture of Lisbon led to the surrender of the castles of Sintra, Palmela and Sesimbra, and other castles on the Tejo and Zêzere also fell. All these movements took place in an atmosphere of truce between Afonso Henriques and the Caliph. In gratitude for their collaboration, properties in Loures (1149) 
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				Igreja Matriz de Pussos, Alvaiázere 
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				(1149) e em Sintra (1151 ou 1152), em que se destacam as Igrejas Matriz e de Santa Maria, respetivamente. 

				Sob o mestrado de D. Gualdim Pais, terão sido fortificados em 1156 os castelos de Ega e Pombal. No ano seguinte, foram doados 8 moinhos entre Torres Novas e Santarém. Entre 1160 e 1169, é edificado o castelo de Tomar, com alambor, um exemplo da inovação militar templária. Na década de 60 será edificada a Igreja de Santa Maria dos Olivais (fruto do aproveitamento de um mosteiro beneditino do século VII) e reedificado o castelo de Seda. 

				Além de parte do espólio proveniente das conquistas, os Templários continuaram a receber gratificações, como os terrenos que exigiam defesa contra os sarracenos nas fronteiras do Tejo, e a leste, frente a Leão e Castela. As doações ao Templo de Idanha-a-Velha, Monsanto e provavelmente Segura terão ocorrido em 1165, que ali edificaram os castelos. A documentação relativa à presença da milícia em Castelo Branco remonta àquele ano. Dois anos depois, Geraldo Sem Pavor conquistaria Monsanto. Em 1169, D. Afonso Henriques doou a terça parte das terras que conseguissem conquistar a sul do rio Tejo, algumas com importância militar, a fim de se prosseguir com a Reconquista. Em 1169, o rei doou os castelos de Cardiga e do Zêzere e suas propriedades. 

				Possuindo um papel determinante na região fronteiriça, entre 1171 e 1175, a milícia edificou as torres de menagem nas fortalezas de Soure, Pombal, Penas Róias, Longroiva, Penamacor e Almourol. Os castelos do Alto Douro foram trocados por terrenos na Beira Baixa. Gualdim Pais terá restaurado os castelos de Almourol e Cardiga (1171) e realizou obra nas fortalezas de 

			

		

		
			
				and Sintra (1151 or 1152) were donated to the Order.

				Under the command of D. Gualdim Pais, the castles of Ega and Pombal would have been fortified in 1156. The following year, 8 mills were donated between Torres Novas and Santarém. Between 1160 and 1169, Tomar Castle was built, with an alambor, an example of Templar military innovation. In the 1960s, the Church of Santa Maria dos Olivais was built (the result of the use of a 7th-century Benedictine monastery) and the Castle of Seda was rebuilt.

				In addition to part of the assets from the conquests, the Knights Templar continued to receive donations, such as the land they needed for defence against the Saracens on the borders of the Tejo river and to the east, across León and Castile. The donations to the Temple of Idanha-a-Velha, Monsanto and probably Segura have taken place in 1165, where they built their castles. The documentation on the presence of militia in Castelo Branco dates to that year. Two years later, Geraldo Sem Pavor would conquer Monsanto. In 1169, King Afonso Henriques donated a third part of the lands he managed to conquer south of the Tejo River, some of them of military importance, to continue the Reconquest. In 1169, the king donated the castles of Cardiga and Zêzere and their properties.

				Playing a decisive role in the border region between 1171 and 1175, the militia built the keepers of the fortresses of Soure, Pombal, Penas Róias, Longroiva, Penamacor and Almourol. The Alto Douro castles were exchanged for land in Beira Baixa. Gualdim Pais restored the castles of Almourol and Cardiga (1171) and built the fortresses of 
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				Castelo de Monsanto

			

		

		
			
				Castelo de Soure

			

		

		
			
				Igreja de Santa Maria de Alcáçova, Santarém
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				Monsanto e Idanha, através das quais acautelou a defesa do vale do Tejo. Esta linha de defesa assumiu um papel determinante no século XII face aos almóadas, aquando o cerco de seis dias ao castelo de Tomar pelos almóadas, em 1190. 

				No reinado seguinte, D. Sancho I confirmou a doação a Idanha-a-Velha em 1197 por constituir uma área difícil de manter, mas Mogadouro e Penas Róias voltaram à coroa. Em 1198, os Templários receberam Nisa-a-Velha e no ano seguinte, Ródão. No entanto, o Alentejo não estava destinado ao Templo, mas sim a outras ordens religioso-militares. Em 1203, é doada Idanha-a-Nova e em 1206, Dornes. A construção da Torre de Dornes terá sido encomendada por Gualdim Pais na segunda metade do século XII. Castelo Novo é mencionado em testamento do seu alcaide em 1208 como sendo possessão da Ordem à data. Por D. Afonso II, os Templários receberam a terra de Cardosa, em Castelo Branco. Em 1215, é doado o Castelo de Coruche, assim como vinha e casas em Évora. Em 1218, Alcácer do Sal foi conquistado e o foral concedido a Proença-a-Velha, ambos pela Ordem. Nos anos seguintes foram sendo atribuídas as cartas a Vila de Touro, Ega, Idanha-a-Velha, mas em 1244, D. Sancho II volta a doar ao Templo os direitos de Idanha e de Salvaterra do Extremo, junto à fronteira. O castelo de Rosmaninhal terá sido construído depois de 1237, após o povoamento da vila pelos Templários. O período da Reconquista terminou em 1249, com a anexação de Faro. Ainda assim, em 1297, D. Dinis doou o padroado de igrejas em Mogadouro, Penas Róias e Portalegre, e casas junto a Sabugal. Em 1304, concedeu ou confirmou a doação do castelo e vila de Penha Garcia, situada mesmo na fronteira beirã, e fez uma permuta de bens, recebendo uma lezíria de Santarém, o padroado de Trancoso e benefícios face a Coimbra, dando o padroado de igrejas de Alvaiázere, Vila de Rei e Ferreira do Zêzere. Poderá também ter sido no seu reinado que terá sido edificado o castelo de Montalvão. 

				Ao longo do tempo, foram sedes da Ordem Braga (1125(6?)-1128), Soure (1128-1147), Santarém (1147-1159), Tomar (1160-1214) e Castelo Branco (1214-1314). Os vários forais que foram sendo concedidos traduziam o esforço aplicado no povoamento e organização administrativa. Em 1297 foi assinado por D. Dinis o Tratado de Alcanizes, em que se estabelece definitivamente a fronteira de Portugal, a mais antiga da Europa. Após o período descrito, outras doações foram concedidas, mas tais não alteraram o cenário templário no território que se tornaria mais tarde, com a Ordem de Cristo, a Nação Portuguesa. E então, uma nova história foi escrita. 

			

		

		
			
				Monsanto and Idanha, which he used to protect the Tejo valley. This line of defence played a decisive role in the 12th century against the Almohads, during the six-day siege of Tomar castle by the Almohads in 1190.

				During the following reign, King Sancho I confirmed the donation to Idanha-a-Velha in 1197 as it was a difficult area to maintain, but Mogadouro and Penas Róias returned to the crown. In 1198, the Templars received Nisa-a-Velha and the following year they received Ródão. However, the Alentejo was not assigned to the Temple but to other religious-military orders. In 1203, Idanha-a-Nova was donated, and in 1206, Dornes. The construction of the Tower of Dornes was commissioned by Gualdim Pais in the second half of the 12th century. Castelo Novo is mentioned in the will of its alcaide in 1208 as being the possession of the Order at that time. By King Afonso II, the Templars received the land of Cardosa, in Castelo Branco. In 1215, the castle in Coruche was donated, as well as vineyards and houses in Evora. In 1218, Alcácer do Sal was conquered and a charter was granted to Proença-a-Velha, both by the Order. In the following years, charters were granted to Vila de Touro, Ega and Idanha-a-Velha, but in 1244, King Sancho II donated the rights to Idanha and Salvaterra do Extremo, near the border, to the Temple once again. The castle of Rosmaninhal was built after 1237, after the Templars had settled the town. The Reconquest period ended in 1249, with the annexation of Faro. Even so, in 1297, King Dinis donated the patronage of churches in Mogadouro, Penas Róias and Portalegre, and houses near Sabugal. In 1304, he granted or confirmed the donation of the castle and town of Penha Garcia, situated right on the border of Beira, and made an exchange of goods, receiving a piece of land in Santarém, the patronage of Trancoso and benefits in relation to Coimbra, giving the patronage of churches in Alvaiázere, Vila de Rei and Ferreira do Zêzere. It may also have been in his reign that has been built the castle of Montalvão.

				Over time, Braga (1125(6?)-1128), Soure (1128-1147), Santarém (1147-1159), Tomar (1160-1214) and Castelo Branco (1214-1314) were the headquarters of the Order. The various royal charters granted reflected the efforts made to populate and organise the administration. In 1297, King Dinis signed the Treaty of Alcanizes, which definitively established Portugal's frontier, the oldest in Europe. After the period described, other donations were granted, but these did not change the Templar scenario in the territory which would later become, with the Order of Christ, the Portuguese Nation. And so, a new history was written. 
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				Castelo de tomar
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				PR4 - PELA LINHA DA DEFESA | Proença-A-Nova

			

		

		
			
				Sentir o espírito da guerra dos 7 anos e, mais tarde, das Invasões Francesas, calcorreando os mesmos trilhos das tropas do General Junot, é o desafio deste percurso que tem início junto ao Circuito Interpretativo dos Fortes e Baterias, em Sobreira Formosa. Ao longo do trajeto é possível avistar 3 dos 5 fortes registados e 1 das 4 baterias que integravam a linha defensiva da Serra das Talhadas. O último forte foi recentemente alvo de intervenção arqueológica, que tornou mais fácil interpretar e entender a utilização destas estruturas. Para evitar o relevo difícil – uma barreira natural que as tropas ao serviço de Napoleão Bonaparte tiveram de enfrentar – o percurso de 14,5 km é habitualmente feito em sentido contrário ao que historicamente conduziu os soldados através do concelho. Mas as marcações estão feitas em ambos os sentidos, permitindo escolher e adaptar o grau de dificuldade. Logo a seguir a Sobreira Formosa encontra-

			

		

		
			
				PR4 - THROUGH THE DEFENCE LINE | Proença-A-Nova

			

		

		
			
				Feel the spirit of the Seven Years' War, and later the French Invasions, by walking the same trails as General Junot's troops, is the challenge of this trail, which starts next to the Forts and Batteries Interpretation Circuit in Sobreira Formosa. Along the way, it is possible to see 3 of the 5 forts recorded and 1 of the 4 batteries that made up the defensive line of Serra das Talhadas. The last fort has recently undergone archaeological intervention, which made it easier to interpret and understand the use of these structures. To avoid the difficult terrain - a natural barrier that the troops in Napoleon Bonaparte's service had to face - the 14.5 km route is usually taken in the opposite direction to that which historically led the soldiers through the county. But the markings are made in both directions, allowing you to choose and adapt the degree of difficulty. Right after Sobreira Formosa, on the left is the first fort on the circuit, 
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				Circuito Interpretativo dos Fortes e Baterias, Sobreira Formosa

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				Viagem na História – Turismo Militar

			

		

		
			
				61

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				se, à esquerda, o primeiro forte integrado no circuito, seguindo-se vários quilómetros que convidam a apreciar a paisagem. Pouco depois do forte, avista-se a ponte da Fróia e cruza-se a ribeira rumo à aldeia de Oliveiras, onde poderá fazer uma pausa para observar o núcleo de xisto. Ao chegar a Penafalcão, à esquerda do lagar, encontra o Poço do Moinho, que no verão convida a um banho. Cruzando a linha final da Serra das Talhadas, num troço que segue a meia encosta, avista a manta de retalhos das vinhas junto à Catraia Cimeira. Depois de atravessar a Venda e o Chão Redondo, o caminho segue junto ao lagar de Catraia, onde é visível a antiga levada e roda desativada. Os últimos 2,74 km, aos quais se pode aceder através da EN233, são os mais ricos em vestígios arqueológicos. Começa por avistar-se o antigo trilho das carruagens e o Forte da Catraia, seguindo-se o Forte das Batarias e a bateria. No topo do forte é clara a noção do percurso feito pelas tropas de Junot e a vista perfeita que a linha de defesa tinha sobre os invasores. O percurso termina junto à ponte do Alvito, entre vegetação rica em estevão, matos rasteiros e medronheiros, cujo fruto é utilizado na produção de aguardente. Aceite o desafio do Município de Proença-a-Nova e venha descobrir este território.

			

		

		
			
				followed by several kilometres that invite you to enjoy the landscape. Shortly after the fort, you can see the Fróia bridge and cross the river towards the village of Oliveiras, where you can pause for a while to observe the schist core. On reaching Penafalcão, to the left of the winepress, you will find Poço do Moinho, which in summer invites you to take a bath. Crossing the final line of the Serra das Talhadas, on a stretch which follows the half hill, you can see the patchwork of vineyards near Catraia Cimeira. After crossing Venda and Chão Redondo, the trail continues next to the Catraia lagar, where the old levada and deactivated wheel can be seen. The last 2.74 km, which can be accessed via the EN233, are the richest in archaeological remains. It begins by sighting the old carriage trail and Catraia Fort, followed by Batarias Fort and battery. At the top of the fort, it is clear to see the route taken by Junot's troops and the perfect view that the defence line had on the invaders. The trail ends near the Alvito bridge, among vegetation rich in cistus, scrubland and arbutus trees, the fruit of which is used to make brandy. Accept the challenge of Proença-a-Nova Municipality and discover this territory.
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				Município de Proença-a-Nova

				Telefone - 939 623 269

				Email - postodeturismo@cm-proencanova.pt

				Website - http://www.cm-proencanova.pt

				Início: Sobreira Formosa

				Fim: Ponte do Alvito

				Extensão: 14,5 Km

				Duração: aproximadamente 4h30

				Grau de dificuldade: médio

				Divisão em 3 troços: 7,66 km (troço 1), 4,11 km (troço 2), 2,74 km (troço 3)

				Percurso que pode ser realizado de forma autónoma em qualquer época do ano.

			

		

		
			
				Start: Sobreira Formosa

				End: Alvito Bridge

				Length: 14,5 Km

				Duration: approximately 4h30

				Level of difficulty: medium

				Divided in 3 parts: 7,66 km (part 1), 4,11 km (part 2), 2,74 km (part 3)

				The trail can be done independently at any time of the year.

			

		

		
			
				Paisagem natural do percurso
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				Bonaparte vs Wellington

				Batalha Musical

			

		

		
			
				Evento integrado nas Comemorações dos 200 Anos da morte de Napoleão, promovido pela Rota Histórica das Linhas de Torres, no dia 20 de outubro, às 19H30, no Palácio Nacional de Mafra (transmitido ao vivo e em streaming).

				Interpretação de uma seleção de músicas queridas dos dois génios estrategas, Bonaparte e Wellington, recriando um autêntico despique musical no Claustro-Sul do Palácio Nacional de Mafra, com o Carrilhão da Torre Sul servindo de pivot entre o trompete, a voz e a percussão.

			

		

		
			
				À Mesa dos Generais…

			

		

		
			
				No fim-de-semana de 22 a 24 de outubro decorre mais uma edição da mostra gastronómica À Mesa dos Generais... no âmbito das Comemorações do Dia Nacional das Linhas de Torres, promovido pela Rota Histórica das Linhas de Torres.

				A RHLT faz o convite: “Com toda a dedicação e segurança deixe-se levar pelos sabores das Linhas e delicie-se com invulgares experiências preparadas com ingredientes locais, acompanhados de uma pitada de pequenas histórias, que recriam paladares da época oitocentista.”

				A mostra decorre em vários restaurantes que aderiram à iniciativa no território da Rota Histórica das Linhas de Torres (Arruda dos Vinhos, Loures, Mafra, Sobral de Monte Agraço, Torres Vedras e Vila Franca de Xira) cujo objetivo é reunir à mesa as estórias e os sabores de inspiração oitocentista.
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				On the weekend of 22 to 24 October another edition of the gastronomic exhibition À Mesa dos Generais... takes place, as part of the Commemorations of the National Day of the Lines of Torres, promoted by the Historical Route of the Lines of Torres.

				The RHLT invites you: "With all dedication and safety, let yourself be carried away by the flavours of the Lines and delight yourself with unusual experiences prepared with local ingredients, accompanied by a pinch of small stories, that recreate tastes of the nineteenth century”.

				The exhibition takes place in several restaurants that have joined the initiative in the territory of the Lines Historical Route (Arruda dos Vinhos, Loures, Mafra, Sobral de Monte Agraço, Torres Vedras and Vila Franca de Xira) whose objective is to bring together at the table the stories and flavours of nineteenth-century inspiration.

			

		

		
			
				Event integrated in the Commemorations of the 200th Anniversary of Napoleon's death, promoted by the Historical Route of the Lines of Torres, on the 20th of October, at 7.30 p.m., at the National Palace of Mafra (live and streaming).

				Interpretation of a selection of songs beloved of the two genius strategists, Bonaparte, and Wellington, recreating an authentic musical duel in the South-Cloister of the National Palace of Mafra, with the Carillon of the South Tower serving as a pivot between the trumpet, voice and percussion.

			

		

		
			
				AGENDA CULTURAL DE TURISMO MILITAR

				Disponível em www.turismomilitar.pt 
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				Military Tourism Cultural Agenda

			

		

		
			
				Available at www.turismomilitar.pt
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				ATMPT – ASSOCIAÇÃO DE TURISMO MILITAR PORTUGUÊS

				Rua Gil de Avô, 14, 2300-580 Tomar | Tel. 249 155 485 | 913 136 527

				www.turismomilitar.pt | geral@turismomilitar.pt | Facebook e Instagram Turismo Militar
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